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KUALA LUMPUR, 18 (DP!) O Go,.

(·'onvl-d-a'r'a#' O '8.rasll P
-

ara SI-m'põs ·"1 orrac
,

a' vêrnodaMalásiaanunciouhojequeenvioucon-
.

.

' vite ao Presidente Costa e Silva para participar

da, conferência de cúpula dos produtores de b '. h,
-

r d nos dias 2 e 4 de ou tubro, em Kuala Lumpur. Foram também con vidados os chefes dos
. g�vernos da ��mâ�ia,

Ceilão Gana Indonésia Nigéria Serra Leão
o 1

�f�g:p��: S�:�l���il:ae �ietname do Sul, seg undo informou porta-voz do ministério das re] ações ex�eriore�._ O 0GbJet:vo d� r��l_a�, d iase

o port�-voz, � coórdenar' unla açã� conjunta p� ra estabiliz�r o préço da borracha natural.. Ca 80 algum dos países convidados não possa corn parecer a r-etmrao o overno a a asra pre-

tende mantê-lo informado da marcha da confe rêric ia e suas conclusões.

Malásia'

Diretores: NERVAL PEREIRA

19 de setembro de �967 - N. 10.206.Ano XLV - Joinville,
'

3a .. -feira,

e ARrNOR FRÜHSTüCK

IIperiências Necessárias,
.

A QUALQUER ramo de atividade­
empresarial, mudanças e expe-:

.rf êrrc.í a s fazem-se necessárias, pela
"atualização ou exigências qüe a f'ô r>

ça<do progresso estabelece. No carrr­

po jornalístico, então, mudanças e

experiências assumem papel rele­
vante, a ponto tal que se, uma ein­
prêsa como à A NOT_íCIA quiser so­

breviver e séompanhar/.o progresso,
não pode clesc.uid.ar-r s.e dêstes por­
menores, sob pena de, cair em "rot i-:

na" viciar-se em feições gráficas, e.rrx
For-rnas redacionais, o que e.rn nosso

oarrrpo equivale a estacionar, .errr ou-'

tras palavras, a ret:roagir.

TAA1S-: MuPA.��ÇAs e exp'eriê�ci�s
este rrratutarro vem fazendo des­

d_e a1?'ril passaçlo , buscando aper�.ei'­
çoar-s,�" melhorar ,sua .equipe' reda-

.

_ cianaI, úbjetivapdo. sempre apre:­
sentar Üln� joriial G;lt,u�lj:zadd-� 9 mais,
possível 'pnSximQ -à per'�eiçãq,' dentrp'
das condições humanas" e outr'as li-­

rnitações que esp'edalmente 'n� im-

'prensa irit�riorana se fa_zem sentir.
Assim ,,' �gitiElo,' ,_é .

;ló�çá-:-que.- '�·passa�

���.tll�a=��p���z!J�i!���1Y�
já que para tanto. Ú�mqs que qu,ebrar
tradições algo arraigadas na fo:rma
de julgamento '�e noss?s' leitcYres � "

- .
.

-.

EXPERIÊNCIA assf� tive�!·o� de
abril passado até sextq-fefra úl­

tima, quando déixou a função de re�

datar dêste' rriat�tillo O" colega Leo­

poldo Ohersf. De-lifigu�gem contun­
dente ou agradável para uns', de es­

tilo prolixo, ou feliz na _ con$trução
de frases para outros, de vernáculQ
indeci'so ou. preciso par� uns Qutr.os,
a verdade é' que sua passagem está

lnarc�da� . ll_a irnprerisa joinvilense"
por êstes quase seis meses em A NO-'
TÍCIA. O;.;__julgamento dos leitores
está dividido, como -de resto .é sern­

pre 'assim em matérià de jornalismo,
nunca 'se conseguindo agradar· a to-
dós.

'

DO. TRADICIONAL "Comentário
do Dia" 'da oitava página passa-

mos ao editorial de primeira pági­
na, mudança esta aplaudida e criti....

cada ao mesmo 'tempo. A feição
gráfica da primeira página também
passou, por uma sensível mudança
'neste período, sendo as opiniões ora

contra ora
.

a favor. As ilustrações
desta página, na rriedida do possí-­
vel, vão 'acontecer e em part� já
a.c.ontec.er-arn , sendo assurrto também

�incapaz de satisfazer a todos, pois
aos leitores tradicionalistas clichês
em demasia é história" em quadrã­
ribos , en.quarit.o que '. pára., QS .

'

mais
.diri ârnic.os' Hust.raç.ão é, ponto ·furid1t-_<
ment.�.1 ein:·jbr�alismo. - :

'

!COMO UMA EMPRÊSA-'·'.'dupp';te'·
, de, A ·_NOTíCIA .s

ó

�sobrevive_.'
"quando� age 1 sempre_.ti-

'

hlabalàveF·
-

mente visando bases s ól.i'das , cohf:r-,h
,as' yant.agens.a ·çurto �razo, e�, à'-f-a�"
�vor, da __.:segurançfl de con:tjnuiçlade _,�
lopgQ prazo, }stQ ,-é, p1�n�àndo,"éerto
para colhêr certo, tai��:experiênCiâs
e mudanças ·subinetem�se··a 'norm:1s
e�q)_eciais, numa espéCie de, riscos, ..

-calculádo$-. Assim conthmaremos \a

��gir� >�-�-erseg�indo a- ��ta 'cfesejádá; '.
,-

.�un'l: j-o:rnal dir\ân"1ico, 'atualizado, de
- consci�ncia própria1 sem vínculos

oq .. compromissos políticos. É>umc.··
tarefa ingent� que requer- muito es­

fôrço e sobretudo à�-compreens.ã9·
dos leitores, sem o .'apoio, dos quais
não teria razão de ser a nossa luta,
qu� em última ,análise' é uma _luta'
da coletividade.

A ANSIADA HORA'

RIO, 18 (U/PI) -' Termií,
.riou a zero hora de hoje, o

confinàmento impôsto 'pelo
Ministro da

..
Justiça, açl jor­

nalista Hélio Fernandes,
que se encontrava na Ci­
dade de Pirassununga.:
Desta forma Hélio Fernan­
des já está em Li'be.rxíarâe..

F
e

PRESTARÁ DEPOIMENTQ

que escreveu por ocasião
cí.a ,morte do marechal.

;RIO r 18 (UPI) - O jor­
nalista Hélio Fernarides,
cujo confinamento termi-

,nou a .zer-o hora de hoje,
deverá ·comparecer à tar�e
na Guanabara; para·_ depor
no processo que lhe .rrro-ve

na justiça o'í ví l, ,

o Cpman­
dante Paulo Cas"tello Bran­
co, filho do Ex-Presidente
da RepúbUc�,. pelo artigo

ALEGRIA E TRISTEZA

SÃO PAULO, 18 (UP!)
N'o, limite do perfmetro ur­

bano, quando deixava hoje
pela rria.nfrã. a cidade de
l?irassununga, o jornalista
Hélio

.

Fernandes afirmou
que' era. um homem dividi­
do entre- a alegria de vol­
tar ao Rio de. Janeiro, vol­
t_a'r a seus filhos, 'à sua fa­

mílía� à sua ca.sa ; ao 'seu

j orrra.I e a tristeza de dei­
x'� uma cidade que o aco­

lheu tão bem, com tanto
carinho, com tanta sinceri­
dade,' e .oorn tantas provas
comoventes da mais abso­
luta e desinteressada soli­
dariedade ,e lealdade. Dis­
se ainda que rrâ.o poderia

·,·PÁâLÀIKENTAR
C"NT_ÁRI" AO
;,õGÔ�Dn-ÍlIcDo
." .....

, :
\- BRA.S.íL;IA1.'�;18 (lTPn· ��,: O'>=peputa�D L�tiro Montei­

ro, da AR�NA de São, �aulQ". afirmou que ,é contrário
� ;;i'egularnentação do ·lôgo..!.do-bicho', mesmo: para for­
n€c,er' recursos à Legião �. Brasileira.

-

de· Assistência.
AC;Fesceri·toú -que por isso àpr'esen'tara emenda à' Lei do

--Irrípôst6 de· 'Renda; desti�ndo< um por cento dê:ste à

�egi�o' Bra�i,��i�I:t. de _Ass�sftê�_Cia� ,

,

=FEIRA -CONCORRIDA -,

J'-

'RIO, 18 (UPI) _:__ Ma.Th�' de
500 riül pessoas visitaram a

o

Feira da Providência. e fo-­
ram -feitas ..

transações' ell_1.
três dias � de

.

mai:S .

de 1 mi,­
lhã.q, �de .cruze�ros povos, -: se­

gunçio informuu, porta-voz do"
Banco da Providência, que

patroGinotl ·a feira. A renda,
caln.o se sabe, deõtína-se a

permitir -;Que o Banco da' Pro­
vidência continui ajudando,
com m�ntimentos,. as classes­
mais humildes. Todus os es­

toques apresentados pelos 22
estados e vários países es- .

tran�e�ros, esgotaram-se,.

MIL POI::;ICIAIS
'". � y

-

� .... � ,

-

-. ,

•

PRnTEGER�40 A
I �ESSAO :Do �F:M.

EM FUNÇÃO_ dê�te apo�lO e de�ta
_ compreensao e que a meta con ....

tinuará a ser perseguida, inova�do;
experirnent:arl,da, múd�ndo, até ·'que
atinjamos os nívejs que desejamos.
A' preocupação maior, afiançamos
aos leitores, é sustentar á linha de
conduta que a_té_ aqui .mantivemos,
preservarido a independência, a ho­
nestiàade de propósito",s e a confian­
ça, especialmente, que em nós de­
positam quase uma centena de acio­
nistas e milhares de leit-ores, que re­

presentam estímulo que temos na

conta do seu real valor�.
.

RI-O\ 18 (UPT) "Cêrca de mil po]';ciais vão ser

tnObilizados para dar Ptoteção aos participantes da
·:reUTI19.ro do Fundo Monetário Tnternaciónal '8 do Banco

�undial, na GuaÍúth:ü:a.. O ,ppliciamento contará "'com
homens c;Ja· Policia Pà-litica. do Corpo de. Bombeiros,

-R.ftdio 'Patrulhá:, P'ólíc:ia' Militar e Corpo Marítimo de'
Salv-am,ento.

.

MUÍ'l;,A EXPECTATIY-A

RIO, 18 (UP!)" - Reina
'grande expectativa nos lneios
financeiros nacionàls, sôbre a

reunião�
. do. Fundo Monetárío

Internaejonal, 'a' ter início dia

CONTINU1\ _
A CRISE INTERNA NA, CHINA

Eôr�as RebeldeS Islão'. D;errotondoi
a "Tropa Que Luta Por 'Mao Tse-Tung"
Torna.-se Cada Vez Mais Perigosa a Situação comunis�a" ao P�Tto de' tudo'·9ue_. os rebeldes ciu�f
1· L-d.' d· eh f' de' -

eh·
....

_,
Hong Kong. O navIQ.apre- se oppem a.Mao.Tse-Tung

ue 1 erança., o . e e o OmUTIISmO lne_;; _§_entav� p casco cheIO' de contam.. com ,�poio dos,
furOs de balas, e seu co- camponeses e estariam dis-'
mandante disse ter sido postos a levar a efeito um

�

atingido por dive:rsos dis- uqanho - de - sang'ue" . sem',
_

p.aros. prove�i�ntes de �!ll; prt::cedentes ná hLstória çiiqtlrotel,o. travado na reglao' ChIna. Informou-se que ao

portuana. ,divisão à.. .artilharia de Can-
: tão fOi to-mada p_elos rebel-�

APOIO DE CAMPONESES des chineses.:O cornandar1-
HONG KONG, 18 Re- te do distrito militar da im-

beldes comunistas chineses' portante cidade' teria' en­

apoiadas, por' fogo de artL- tregue todo arsenal sob sU:·a
lh�ria� atacaram uma base, - guarda aos rbeldes.
naval e duas p-raças fortes'
do Govêrno, capturando/, PRE-ÇOS BAIXAM
várias canhoneiras, na deci- : HONG. KONG, 18 (UP!)
siva guerra, ;civil qUe asso-, - Os preços dos" I!rodut�
la- a cidade 'industrial de .. alimentícios continuam bai­
Cantão. Refugiados chega-

.

xando,
o

graças. à chegada de
dos a Hong:. Kong informa- carregamentos procedentes
ram que cinco div1sões do dê diversos_ países, em es-'
exército chinês haviam sido .. pecial -da· China Popular,
enviadas à' região confla- que- enviou' àn_tem grande
grada, para_ re,stabelece:r' a quantidade, de legumes e
ordem. Informaram, con- ·gado.

HONG .KÓNG, 18 (UP!) - Os rebeldes antimaoístas
continuam -obtendo vitórias contra as :f ôrças do Go­
verno e aproximam-se do contrôle da"".cidade de /Can­

tão, a mais importante da China Meridonal.· Nas úl-­
Umas horas, dep'oi� de- sangrentos�' comba tes, os rebel­
des conseguiram tomar uma b�se naval e eliminar a,

guarnição de uma iIhportante praça fbrte- na zona por­
tuária. Viajantes .japoneses cheg_ados a Hong Kong

- a:ssinalam que Cantão está às- vésperas de um Hbanho-
-qe-s_àngue" sem precedentes� uma vez que os rebeldes
conseguiram o apoio dos camponeses: e cinco divisões
do exército verrnelho ma.rcham para a: cidad�, com or-

�ens para. sufocar a - rebelião..'
.

NAVIO METRALHADO

I·
ram que 'os elementos _pró

,

\ . Mao Tse-Tung mobiliza-
Intenso fogo de artilha- ram 400 mil civis, parã

Tia,' est� sendo ouvi�o .

em construir barriCadas, desU­

tO.dOS ds setores,

PrInCIPal-,
nadas'

a. p.
,render Os revolto­

.mente em Vancoa, onde
�

as sos. A. g-rave situação de

fôrças do Go·vêrno éstão Cantão foi confirmada ho­
sendo _e�magadas. Os ,v�á- je" com a chegada de um.

jaI?-tes japon7s�-s :� ac�ntua-- navio alugado ao regimé

�
.1."':.

Pôst
Itou ,:à_

..

I.

nandes seguiu para Ca­
choeira das Emas, distante
apenas oit.o km. de- Pi'ras­

sununga, tendo. ali reeebi­
do homenagens de estudan­
tes. Falando aô'bre o Mi­
nis tro da Justiça, o Senhor
Hélio Fernandes disse que
caso êle

-

use suas qualida­
des de relações- públicas
para promover o PresIde'nte
Costa e Silva, como fêz
com

ê

le-, o Brasil 'será gran­
demente beneficiado.

alegria de voltar a .. meu lar
no Rio e a tristeza de dei­
xar a cidade que me aco­

lheu tão be.m, e com tantas

provas, comoventes de- .so­

lidariedade. Não poderia
encontrar melhor acolhi­
mento do que o propo.rcto-­
nado por Pirassununga".
Hélio Fernandes e espôsa
viajaram. para São Paulo,
onde seguiram para a Gua­
nabara.

-Hélio FernandeS
Li erd de Onte

Jornalista Carioca. Deixou Agradecido
a Cidade de Pira.�sununga

RTO 18 (UPI) - Hélio ,Fernandes já está em liber­

dade" após cumprir -a pena de confi�3:mento na cida�e
paulista de Pirassununga que lhe f01 Imposta, pelo MI­

nistro da Justiça. O' diretor da HTribuna da. Impren­
.sa'-'- despediu-se ontem, a.gr-a.decendo o tratamento que
a cidade de Pirássununga que lhe foi imposta, pelo Mi­

nistro da. JUstica. -O diretor da, HTribuna, da Impren­
sa" despediu-se� orrtern, agradecendo o tratamento que

a cidade de Pirassununga lhe dispensou durante os dias

de seu confinamento.

OIRÇAMENTOI
D,O ESTADO'

F�orianópolis (Da Sucursal)
- Estão pràticamente encer-

'rados os estudos .sôbre a pro­
posta orçamentária catari-- '

nense, a ser remetida. à As­
sernbléià. Legislativa nós pró­
xi1nos dias.' Sucessivas reu­
niões são realiz�das pelo Go­
vernador Ivo Silveira, com
secretários' de .estado e direto­
res de departamentos autôno-'
mos- e

.

ou tros assesSôres clir.e­
tos, presentes- os membros do
gabinete de orçamento, secre­
tários Dib Cherem e Ivan:
:M::attos,

.

� cuja equipe esteve',
afeta a tarefa de courdenar a'
elaboracão orcam€ntária. °
gabinete de or(i?arnen tos, como·
se sabe, funcionou pela pri- ,

meira vez no corrente ano, a-'
pós ser instituído pelo chefe
do guverno catarinense, para
a centralização dos trabalhos
de confecção da:-: Iutura lei de,
meios. Considerando-se bas­
tante válidos os resultados ';
da iniciativa de conferir a um i

órgão colegiado a impurtante c

atribuição. - �

ter ·encontrado um acolht­
rrierrto melhor do que en­

controu naquela cidade
paulista.

.
.

Finalizando, diss.e que na

momento em que, deixava a

cidade de Pirassununga era

com o coração sangrando,
mas com uma nova ale­

gria, a do conhecer uma

n.ova cidade e de ter visto
gente compreensiva, gente
sincera e gente leal.

Acrescento que 'acredita­
va que, como dizem, De�s
escreve certo por linhas
·tortas. É possível que' °

caminho da compreensão
humana venha como uma

consequência da incom­

preensão entre os hornens.

CARINHOSA -

MANIFESTAÇÃO

SÃO PAULO, 18 (UPD -

Ao deixar Pirassununga, on­

de estava confinado, o jor­
nalista Hélio Fernandes re­

cebeu carinhosa manifesta­

ção de carinho do povo e

autoridades. Di'sse, na

Ioportunidade.: HNeste mo-.
m.entô em que me despeço
de Plrass!-lnunga, sou um

homem dividido entre a.,

\APARTAMENTO
-uVISITADO"

BRASíLIA, 18 (UP!) _!_ O

jornalista Flávio Tavares
teve seu apartamento visi­
tado por rrrll í.tares , no 's,ába­
do à noite. Os rnrlítare s

apreserit.ararrr documento
firmado p,elo General Ab­
don Senna na qual eram

autorizados a prender mo­

radores, arrombar portas e

armários e' fazer apreen-

HOMENAGEM DE.
ESTUDANTES

SÃO PAULO, 18 (UPI)
Após o término de seu con­

fi:hamentà em Pirassunun­

ga, o jornalista Hélio Fer- sões.

AmaZÔnia
ln��erliga�'�

,A,

JVIANAUS, 18 (Tran�press)
- Dentro de 18 meses a Ama
zônia -estará

-

ligada com 0-
.

resto. da
.
Nação, .através' de

sistema de telecomunicações
eficiente e moderno, infur_,:_
mOt� o Superintendente da
SUD.AM." Coronel Joã.;o Vál­
ter, ora nesta capital. Acres­
centou que. o sistema, terá
por .base "pool" com a

�'CAMTEL" do Amazunas.
responsável. pela cobertura
total da- Amazônia Ocidental
e ·��cÓTELPA" do ,Pará. co-

-

brindo --a Amazônia� Atlânti·­
ca, àté são Luís. ,o projeto
e�globa a' implantação do -

sistema' já está concluído e a

SUDAM careará os recursos

necessários. Revelou, final­
mente o Superintendent�·.
que está lutando pela insta­
lação de potente emissora pa­
ra cobrir tôda a região a,ma­
:a:ônica>1 Íazendo- cor..--:;mrência
com. emissoras estrangeiras
·dos paSses vizinhus, bem ou­

vidas, principalmente, na re­

gião das frontetras, onde a­

tualmente não se capta qual­
quer, emissora nacional.

CARNE- NÃO SUBIRA

EX�PÚSI��:O'­
,DoE: ':'·MOTIV:OS
APLAUDIDA..

SUNAB Estuda Comercializa�ão
de Refrigerantes: M�ito .LucroI R,IO' 18 (UPD - A SUNAB vai decidir, no decorrer sl�erar perfeItam�nte e�m-

da prese�te semana, se aplica.a fórmula �LD, para c�- '��ld�u�i�fz�:ss: g�líg-g:e���..

mercialização .cíos refrigerantes, ou.: se cons'er�a, ,o r�gl-' larial.-
me de liberação total de seus. preços, .. E;studos .r�,aJl'za-
dós recentem'ente pelo órgão corit.rota.dov .dos :preços
concluíram, que a margem de: lucro' �e,gistrada n� ven­

da. dos refrigeràn�es chega. a aãcjarrça.r
_ ,�m determina­

dos casos a 4dOOjo o valor da compra cíos r'eferidos pro-
.

duto's.
-' ·7' ,

-

. .'

EIO, ra .. ,(UP!):' - Fontes'
oficiais- da SUNAB, ,anuncia­
ram que o"·'organismo<es-tá dis
·posto. a não .permitir ,q\lalque="
majoraçãu nos preços da car­

ne bovina. Dez toneladas - do :.

produto serão lança,das ,nos
próximos dias no mercado.
para il:npedir-o movimento al-·
tista.-'

,

PRODUTO CONGELADO

_RIO�,l& (UPU. � ,A �U­
NAB.- Juformou que pretende
superar -

-a crise du abast,eci­
ment.o da carne na, Guaúa­
bara, lançando dez mil tone­
ladas do produto congelado
!lO

.

comércio local. Os diri­
gentes da autarq1,lia afirmar':
ram -que o aumento dos pre.-­
ços da càrne hus últimos dias,
não .tem qualquer justificati­
va.-

POL1:TICA SALARIAL

RIO, 18
.

(UPD - O Minis­
tro --do Trabalho, Senhor Jar­
bas Passarinho, afirmou' COll-

FPOLIS'.,.15 '(Da' Sucur­
sal)··___; ,Vem- de ser distri­
.b,ulda., :b:p.p.ress-o corri no­
tória repérClJ.ssáo�< a Expo­
Sição cde' Motivos;;de:- autõ­
·ria de. �Arno S.eara, para -O

MiniStro Delfim ,Netto, da
Fazenda,: -cuj a ,teniátic� ne­
la condda é da mais alta
relevância pa:ra aS, Prefei­
tUras Milrii'Cipaís não s6 do
Estado ,ãe Sãntá CataFina,
.mas;. principàlmente, de
todo O' Brasi'l. AbO·rda -

o

Dr. Arno Seara nesta sua

Expo:sição, ass�to, di:reta­
mente li;gado çom a exe,çu­
ção orçámeritári.a dos Mu­
nicíp'ios na parte referente'

"àos recursoS' de'vidos pelo­
Govêrno da União no que
taru"'e ao iretô.:tno do IÍR­

pôsto de Renda 'e 'Consumo,
anteriormente: à legi'Slação�
de 31 de marçoc' d.-e 1964.

,

GOVERNADORES
TERAO··FRENTE�­
�__LA� PRó.RIi�.'

SÃO' PAULO, 18, (UF!) - O Senhor Nilo Coelho
. a.nunciou na capital pau1ista. a formação-.de uma

''''Frente-Ampla'' de 11 governadoreS', para combater o

movimento de- igual nome dos Srs. Juscelino 'Kubits­
chek e Carlos Lacerda. O� governador pernambucano'
disse que os nomes que estão na, UFrente-Ampla" são

por demais conhecidos no País ·e ao mesmo tempo mui­
to limitados. São ambiciosos e saudosistas.

NAD� DE CONFLITO

BRASíLIA, 18 (UP!) -'- A
"Frente-Ampla'" não pode e

nem deve entrar' em conflito
com o MDB' ou qualqu�r ins­
tituição que se destine a al­
cançar propósitos, semelhan­
tes. A informação foi presta·­
da pelo Senhor' Jusafá Mari­
nho._

je que não participará das
articulacões da "Frente-Am,­
pIa", por entender que o mo­

vimento perturba a redemo­
cratfzação do País. A comu­

nicação foi feita pelo Depu­
tado Evaldo Diniz, que se dis­
se autorizado pelo ex-Presi­
dente. Apesa-r disso o pepu­
tado Renato Archer, coorde­
nador geral da "Frente-Am­
pla", pretende ·ter' algun.s en­

contros com Jânio Quadros e
através -dêles conquistar a

sua simpatia para o movi­
mento.-

.JANIO AUSENTE

RIO, 18 (UPI) - O Senhor­
Jã,nio Quadros fêz saber ho-

Edis de Uberaba e

Querem Punir Seus
Itaperuna
Prefeitos

UBE'R:ABA, 18 ('Transpress) - A Câmara, Munici­

pal desta' cidade reçebeu na .. madrugada de ontem de­
núncia contra o Prefeito João Guida, sendo log,ú a se­

guir iniciado o processo çle impedimento, por mot_ivo
de sua ausênci� do cargo, sem autorização do .legisla­
tivo, por mais de 20 dias. A denúncia surgiu ontem por
volta das 2 horas da madrugada, assinada por três elei­
tores - Maria Alcina Nunes, José da Costa Lima e

Mateus Oarlota de Sousa - pessoas desconhecidas 'na

cidade.

Uma comissão de três ve­

readures foi COu1.posta para
iniciar o processo do impedi - ,

menta do prefeito. A notícia
causou verdadeiro ilnpacto
em Uberaba, pois a popula-

-

ção, ainda no último dia 7, .

SE,MANA D'A
,ÁRVO,RE'

I ' FPOLIS.,

.

(Da -_ê__ucursaD
g>ur;g�m�{n�asemc:_��naoba�� '''------: Visando planejam�nto das

seFá transformado em capital comemorações que home-
financeira do .mund9---',capita- na.gea.rão a siS'nificação dos
lista _ Virá ao Brasi1_ a Junta recursos n.aturais trenová-
de Governadores do FMI e do veis', porque neste m.ês· co-
Banco Mundial e' serão re-' memO'ra-se a Semana .da

�����:�osproei�s.s�inisg�ii�. Ãrvó-re, com a ,entrada da
'

Netto e pelo Senhor -Rui Le- primave:ra, o engenhe�ro
me, presidente do Eanco Cen- agr,ônomo, Antônio Berton-
traI. Mais de 700 pessoas de- cinJ.'·, Neto, do IBDE', Agên-
baterão as grand'es teses e60- cia.de Florranópo1i:s� reu-
nômicas e :.(inanceiras, repre- niu-se na. tárde do ,dia i5-

6������i�e;Ot�i)aíseS de' todos
do corrente, com técnicos
do Ministério da Agricultu­
ra, Secretaria da Agricul­
tura e outras entidades, pa-
ra 'tratar de prõ-gramação
que pretende t·er 'orienta
Cão, educativa ',e motivado­
ra.

prestara homenagem ao pre­
feito, quando de seu retôrno
da Almnanha. O Sr. João
Guida havia convocado reu-­
nião da Câmara dos Vereado­
res para a próxima quarta-,
feira, quanâo prestaria con-

tas.' de sua viag.em.

SOFREU PRESSõES

NITERó� 18 (Transpress)
-o Prefeito de Itaperuna.
Orlando Tavares, fui forçado
por seus companheiros. de
partido e vereadores locais
do MDB, a solicitar a partir
de 'Iode novembro, licenca. de
90 dias à Câmara ,de Verea­
dores, sem maior opç�o. Ca-'

_
so nãu solicitasse a· licença, o
Prefeito teria seu .Lmpedi­
menta decretado pela câmara
em questão de horas, pe}9s
próprios companheiros de
p�rtido de não favorecê-los
com bons uticiais.-
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WILSON SILVA -

- F. A. M. WIL,BERS -

N'o ·mufid'O agrá-rio;" comenta-se com insistência o

d Ia 10- de julho de 1987, data à partir da, qual o mercado
comum europeu de produtos agrícolas passou a ser

realidade.
O comércio mútuo entre os seis países que formam

a comunidade já não está sujeito a nenhuma espécie
de obstáculo e as conseqüencias advindas desta nova

situação são atualmente difíceis de avaliar, já que se

tra,ta. da unificação de um mercado produtor e consu­

midor de quase 200 milhõe's de habitant'es, cifra que
tem significado político nada desprezível.

Para 0."3 agricultores bolan­
deses o importante era deter­
n'1.inar, no geral, o grau de
participaçãu n-este mercado
comum. Apesar da Holanda
ser um dos menores partici­
p3nte.s do mercado comum

europeu, a sua produção e co­

mércio agJ.�ários são
-

muito
mais consideráveis do aue

perrnitem imagin.ar a reduzi­
da superfície geugráfica do
Dais e, a sua forte densidade
demográfica. Dentre os agri­
cultores, os pessimistas s�
preOCUpalTI corrI o futuro nen­
sal�do '-"na extensão das têrras
é na mão-de-obra de que djs­
'põem os paises vizinhos. Po­
rém esta preocupaçãu não
condu...z nunca, e é mRlhor que
assim, seja, a .lY.larchas. de pro­
fest.o e ,reuniões de massa.

Derramar e desperdiçar leite
011 impedir o trânsito rodo­
viário com' 'ril.áquínas agríco­
las . :parecem. ser contrários ao

·t.emperamento du agricultor
hoiundês.

Embora exi.stam alguns dc­
m.2g0g0S dissidentes não há
.na 'Holanda ··nenhun'l movi­
m ent-o agrário de opnsição,
b,::; :a.grilluJl'ore.s estão nnüto
pem organizados de a.côrdo

. coni.. um siste:rr.ta COlTIPlicado
ao ,e�tremo. para o leigo, po­
-fém 'a intr.incada Qrg8nlzação
dispõ� sera.pr� de ports_'voze.s
;C::'.lm-8..rn�nte eficientes que, em

Bruxela'''L._ ,se mostra,ra-m n�r-
. f0italnent.e capazes de defen­

Çi.er o;;. di:lY,"itoi3 dA se�lI:::: repre­
.

sen t.ado'1. O a.tual minlstru da:
agricultllTa b01andê,s, bem co­

mo seu' antece.<:;.c:;.or, provi-

.: ���_m N�m::;� :ees�::fP�'�?;?�;�Z��
de .i1l1ho,.

�

0:3 agricuH ores e

horticultores de tadu:':; os paí-

se.s membros ·tomaralTI. com­

antecedência as medidas ne­

ce:�sárias para ocupar, de an·­

temã-o, posições favoráveis.
Parece] entre·tanto, que os a-­

gricultores holandeses não se

preocuparam demais porque a

Hulanda, . neste setor, sempre
dispôs de muito bons trun-
fos. .

Bifícil, entretanto, é com­

prender corno um país tão
densamente povoado pOde o­

ferecer. anualmente tão gran­
des excedentes de produtos a-­

grícolas,; purém é fato com­

provado que, e cada 17 litros
de leite produzidos diària­
.:nente· Dor uma dos milhões
de vaca.s 'existentes no pais. 7
]i tro::; são exportados. To -

mando por 'bas.e êste- supera­
vit de leite a Holanda pude­
ria transformar-se no ,maior
exportador de queijo do mun,­

do. Compreende-se também,
fàcilrrl.énte po:rque a Holanda'
é o maior fornecedor ele auei-
jO'3 para a República Federa.!
Alemã apesar da encarnicada
cumpetição dos demais paí­
se.<:;. Nos n'lerc.ados alernãe.s 0:-;

,

laticinio"3 holandeses sdia of.e-

_I'
recidos .s-imuI:tân�am,ente com

os da 1<"Tança, da Dinamare.a.
etc, Antigament.p as vendas
dep2ndianl. da política. comer-

cial; boje em dia o fator de- !�
terminante é a qualidad.e. p
De sua produção. de carne de -.'

'pUl-CO-., a How.nda tem� de eX'�
.

�liportnr ma: . .;; de 1°3. Do-::: nrin- .:�!:cúr:>ai.s· prodiaths hortkulas ,--'.',

�sJface, tornate e pepino - a

Ho'�nct,q, ten1. de exuortar
rna is de Que 8. totalidade de
seu eonsunlO' :ihterno.

Com .relação aos 'CAreais. a

Hu�and��, I;>-n�nde da
-

imporr.a.­
çáo. Ta:mbém como' importa�

a ri Iiti

clara, o papel desempenhado
pela Holanda é maior do que
faria supor a .eset.ertsão geo­
gráfica. do- país. A Holanda
precisa:- importar mais da me­

tade dos cereais nece.ssários
ao . seu consumo porém êste.s
meSl.TIOS cereais, e-m parte, são
por sua v�z selecionau�, ,: in­
dustrializados e exportados
para países vizinhos.

HOSPITAL SÃO l� II e A S
.. ClRURGIA - MEDfClN.A - MATF.RVID.ADE

Cí.Y1J,rQia Mgdicinal de Urgência _. O:xtnoterapta· Hós­
,pitalar e - a

,

Domicílio-�;_ Ressuscitador - Raios X -

Rad·ioterr.rpia' '_ Raios' Ultra-Víolet:a e lnfra-VeT1nellzo
- Banco de Sangtle' - Ortopedia e Tra1lmajología
CO'172 Mesa Ortn,pédica de Albee-Compi._'r - Secç'âo d�

'ti/fa'ternidpde co11J. Moderna Sala de Partos e B�rc(Í._
"!"':t(}� -, E.<;tufa para Recém--·Nasc!dos. Débeis �

Pre--rnaturos
'\ _.' H::ospítal E'stá à Disposição dos Senhores �1:édj.(::;(�l"·

Tôdas .nepend�ncias - Pala a Língua AJen1.ã

CURI'TIBA - JUVEV! - PARANA'
.

A.VENT::lJi .10-...\:0 GUALBERTO. 1946
-

�'��'��"""'-''''-YI'!,.... �,��......,.,_� _

INI)ICA,DOR PRO'FISSIONAL

DR. NE�SON W'ENDE.L-
'-/ Rüa J�age$, 473'� Fone 3620 _. JoinviUe-SC ..

Cllnica- médica,. opeFações,,' d'oençás, de senhoras,
Pa��tos, -_'_' Atende a chamados à dorni.cílio e

de urgênCia.

BR. J-OÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário. do .fnstituto de Cardiologia do F..sta�' de

, ,

:f;lão Paulo
'

DOi:.NQ:A..S DO GOÉtAÇAO - CL:r:rÚCA GERAL
-

Residência eF Consultório:

. Jagúaruna n. 38 - Fon� 216�
HORARIO.: . .Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horsl'5

.

E�crtLÓrlo de adYocacia -DR. ADAUTO."

Escritório de Advocacla----I);. Ada;�-­
DR. CA'RLOS-,ADAUTO VIEIRA

advogado
Locação e 'desp-e.io - Desquites - Invent.{i,10'3 - c'o­

branças de notas prumissórias, duplicatas e outros titu­
lO':::;· Ue creaito-- - �ue:.:;t,ões· 'sôbre terras - JVrandado3 de
$egurança .- ContraLos, e distratas - Retificayão e aver­

bação no H�gistru Civil - NaturaJização - Defe.sas cri­
minais - :Habeas corpus ---J Questões de t;raba.lho (re­
c larnações trabalhi�tas __

O, acidentes e instituto.3) Consul­
tas e parecer3s - Administração e venda de imov-eis.

Edifício Colon - Rua do Príncipe. 494 - s/3. 1° andar

·OR. .. MÁRIO NASC.IMEN.TO
Médic_o de Crkm.�.aa

CONSULTAS: Das 15',30 às '19 ho1'CU
Sábados: das 10 as 12 hora.

Cuns. e Res.: Ru.a .Abdon Batista� 5.6 - lí'o�s :-i3S.o e 2450

CONSULTAS' COM HORA MARCÁDA

Oi'f BI:NJAMIN F�-RREIRA ,-GOMES
ADVOGADO -

.DespeJo�) Inventários, cCHabee.s Corpus",
f)esqUltes, Re:clarnaçoes TraQ;u.1115Lp.�, .�l,·

Hn,3 Jerôn;nlo roelho �1 - 'PnNE 371P
R.esidência: Rua' Pernamouco. 423

Dr. -RUV PARUCKER
- ADVOGÀDO-

Escritório: Ru� Itajaí, 314 - Fone: 2356

Residência: Rua Itaiaí. 241.

Dr.· JOSÉ ADOLFO VVEIHERMANN
Ora .. B.RIGITTE ELU��G. W'ELHERMANN

_- '�D+VOGADOS -

Inventáriüs __

o Advocacb em Geral
Rua Miguel Cou.to. 228 - Fone 3.059-'

��-",�---.....-----

.rJ'Ir" l�LFRED DARCY -ADa'SON
- ADVOGADO -­

frabaJ.hista --- Cível. - Crimtnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. R4
São Francisco do Sul se

../-

Dr. 'Antônio Dias Tavar'és"
MF:D:ICO - CRM-SC 423

Clínica trrédica -. eirurgia - doenças de senhuras

��r�J�ne: �g��ltóriO e cesidência: Rua 9 de .Mat;ço. 87{)

DR. rrITO MOREIRA SALLES
M�DICO PSIQUIATRA

PS:ICANALISE - PS.JCOTERAPIA - NEUROSES
PROBLEMAS CONJUGAIS

(Jonsuitório: l�u:::t Emiliano Perneta, 1.0 - 40 andar

Re5idência: Rua Carlos de Carvalho� 74 - ap. 52
CURITIBA Paraná

Dr.' NILO SAL�ANHA FRANCO�
- Médico-

Doe"nças qe Crianças e Clf-n:tca G�ral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

.

Chamados a qualq:uer_ hora do dia e da. noite
Residênc�C1:' ,HÓTEL- REAL -_'Rua Pedro l.obo, 40

D�.. . IVO .
J�ACOB

Mediciná- - Cirurgia - Proctologlt
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina <.;orr"
-

Rua Blumenau) - FONE 2938
.Residência; Rua Mal. Qeodoro, 404 FONE 3900f

I
I

Dr� RIBEIRO DE ÇAMARGO
Cirurgia Geral --o Curitiba

••t'fJmago,. . Vias Biliares., Intestinos" Doe'1u;;G!It
Ano-renais

·CODS.: Hospital São, Lucas ._ Av. João Gualberto.
nO 1946 - FONE 4-1'988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE.NCIA: 'Rua BUenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

D·r. eyANDRo PETRY
Clínica e Cirurgia de Tum:ore�

Tisiologia - Radioterapià.
'

/'Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 36'7'1
./

Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

F'LAVIO GALVAO -

Observa-se hoje, em todo o Fa1s, pràticamente, i)

recrudescimento. da agitação subversiva, diretamente
orientada contra o regilne instaurado pela r.evolução
r-e de.ntora e democrática de 31 de março de 1964, a qual
se fez para cortar o passo aos totalitários da ex tr-erna

esquerda na sua marcha para o poder e para erradi­
cal' da administração a c o rrup çã o que nela se enraiza­
ra solidamente.

Par'a se promover essa agitação subversiva há que
se mobilizar a opinião pública e isto se faz, diária e

sutilmente, pela distorsão do que cc or-re , através dos
meios de comunicacão de massa. Tal distorsão só (..';

possível pela infiltração nesses meios de cornurríc.acão
de pessoal engaj ado na subversão e disfarçado sob a.

pele de cordeiro da paz.

A r€c�nte reunião subversi·­
va da aLAS erri Havana dá a

rrred
í

da dessa di.storsão .

LeiapL-se as notícias que ena _.

riamente se publicam sôbre os

que estão sendo jutgacíos por
prucessos de subversão _ Sis­
uerná.ní ca.rn en t.e, p.roc.ur-a-sso a­

presentar os indiciados como

"inocentes" que nada, fize­
ra.rn, que rrada, tem a· ver corn

as ideologias exóticas que
pregan� a supressão do regi­
rne dernoor-á.t.ico , e que estão
apenas preocupados com "in­

j ust.tça,s ", e trabalhandu por
"resolvê-las". São "demo-­
crátas convictos" que devern

ser protegidos pelas franquias
dernoc::-ático-legais... Merecem

'''habeas corpus" não devem
ser afastados da sociedade -­

que êles pretendem destrulr
ao menor descuido - devem

puder participar do jôgo po­
lítico, etc.

Ocorre, porém, que, às vê-
.zes , ê.sses "autenticas demo­
cratas" anarecem nos con­

gressos dã subversão interna­
cional e aí, então, põem as

garrae de fora e pregan"l. a

violência, a cíestr-uíç.ão do re­

girne dernocr-á ticu em seus

países Delas arrnas para a

implantação da ditadura de
classe.

Foi aue fizeram o ex- cabo
,Anselmo, chefe de um motin'l
de marinheiros, e Carlos J\-1:a­

r-ighella, dirigente do ilegal
Partido Cor.aunista. Em Ha­

vana, essas
'G yitimas" da "di­

tadura" brasileira, preconiza­
ram total linh:t de violência

pal�a a liquLlação du regime
democrático vigente no Bra­
sil.

Na distorcão a verdade dos

fatos, os totàlitários subversi­
vos contam com uma tendên­
cia inata dos democráticos 'a

subestimarem seus inimigus e

a terem ,com êstes perigosa e

indesculpável tolerância. De-­
senvolvendo sua campanha
contra. o regime dernocrátiço,
os subversivos procuran1. es­

cudar-se nas franauias demo-­
craticas e argumentam em E:.s-,

pecial com a lib,2rdade. de

opinião.

A respeito distu convém
.- lembrar o brasileiro tem
memória curta - o que disse,
era repetidas - ocasiões, o sr.

Carlos Lacerda, em conferên­
cia j n titulada "A míssão dq,

Irrrpren.sa
'

e que foi impressa
e publicada ern. 1950, pela
Editora Agir:

"Um jornal t.a.mbérn não dá
tôdas as opiniões; portanto,
na seleção destas há uma up­
ção na qual o leitor não têm
participação direta. Dessa
realidade pr-ocú ra.rn e"xcetuar·­
se aquêles jornais que con·­

fundem a liberdade de oni­
nião corri úma corirusã.o ec�lé­
tica mais adequada e visivel­
mente mais adota:ia nas pa­
red es de mictório, onde cada
gaiatu escrev e o que bem en­

tende, fiado 'numa tão sedu­
tora quanto frouxa "boutade"
de Voltaire, segundo a qual
quem não. crê numa palavra
do que o outro diz deve, não
obstante, defender até a mor­

te u direito do outro dizer o

que bem entenda. A aplica­
ção, ao pé da letra, desse pa­
radoxo seria, se alguém che­
gasse a faze-la, uma tolice
incomensurável. Pois o aue

Voltaire quiz dizer, o que êle
realmen te aplicou no caso que
legou aos apressados aquela
maxima, nada mais foi du
que a canta.nte deformaçfJ)
de um conceito que assim se

exprimiria c:::-istãmente: não
creio numa palavra ào que
dizes e, portanto, tudo farei
para convencer-te de que es­

tás errado; defenderei, sim o

teu direito de verificar livre­
ll1.ente o quanto está erradv
aquilo que tens dito".

HNão matar o adversário _

acrescenta o sr. Carlos Lacer-·
da - não é a mesma coisa
que deixar o adversário V2n­

cer. Por exemplo: não quere­
�o.s que us comunistas, ape­
na.s por serem' comunistas,
sejam Ulortos pela policia:
mas p.or isso não devemos
combater apenas a policia e

deixar os comunistas se sub.s­
tituirem a ela até o· dia em

que começarão Çt matar, em

nós, aquêles princípiús pelos

voêl:t COMPRÁ UMA E
DESCOBRE QUE SÃO DtlAS

Madison S.A.· Imp. e Com.

-rRAZ PARA· VO_C�" MAIO� PRE­

CISÃO EM CÁLCULOS: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J-700,
'DA BURROUGHS, QUE VALE POR
DUAS; SOMA E MULTIPLICA MAIS

�ÁPIDO! E CUSTA N Cr$ 20.0,001
(Cr$ 200.000) MENOS QUE;- A SUA

MAIS SARATA CQNCORRENTEti

quais êles própr�os subsisti­
ram. Essa e urna regra que
frequentemente esquecem os

que a.rvor-a.rn em ideal da to­
lerância na trrrpr-erisa uma

regra que f'r-equerrt.errrerrt.e es-­

quecem os qU2 a.rvora.rn em

ideal da tolerância na im·­

prensa uma espécie de jôgo
de azar".

PROPAGANDA, ARMA DA
GUERRA
REVOLUCIONARIA

-- As manifestações mais
elementares da Guerra Revo­
lucionária, - ensinam os es­

pecialistas - não são mais do

que os efeitos de técnicas des­
trutivas e cunstrutivas. Aque­
las, dirigidas contra o Poder
Constituído -e seus defensores

responsáveis estas, destinadas
a criar o espírito de luta con-

���i���c;�L C��Sti����, a�;.
combate e organizando as no­

vas formas de govêrno e da
sociedade.

Podem as técnicas destru­
tivas ser distribuldas por qua­
tro grupos: a) técnicas de

dissoluçãu do primitivo orga­
nismo .social por meios diver­

sas; b) técnicas de intimida -

ção que complementam e re­

for-ca.rn as anteriores; c) téc­
nicas de desmoralização,- que
se desenvolvem por rneí o de
campanhas de· descrédito dos
meios político-militares; d)
técnicas de elizninação, que
visam o extermínio dos de­
mocrataS irredutíveis.

As técnIcas de desmoraliza­
çãu incluem-se no campo da.
propaganda. Foi Mao Tse-­

tung quem proclamou em

uma de suas obras: "Desor-
. ganizai tudo o que há de bom
na Nação-objetivo, tentai en­

vulver os' agentes 'do poder
dos mais altos escalões em

emprêsa.s criminosas. compro-­
metei as suas pessoas e não
vo sesqueçais de dar ao fato a

mais ampla publicidade" .

Eis aí, definida pelo papa
da linha comunista de violên­
cia, a tática pulíti-ca ':ia

"quanto pior, melhor". En­

quanto não chega a hora da
violência aberta, do golpe pa­
ra a tomada do poder, da

usoluçãu final" para os demo-'

cratas, há que preparar o ter·­

rena, pelo solapan'1.ento e des­
moralização do regime demo­
crático, dos Poderes Consti­
�uidos e de seus garantidures.,
isto é, das Fôrças Armadas.

Um dos pTocessos' de des-­

'moralização é a corupção, pe·-
10 que se pode observar nas

fase.s iniciais de desenvolvi­
mento da guerra revoluciuná­
ria, a. alIança subversiva-cor­
ruptos.

Ninguém deve e.squecer·-se
que a- propaganda vem sendo
uma das mais eficientes ar­

mas dos totali tários . Corn.o
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� Frente a esta crise e às anl.eaças

� que tendem a agravá-la, o papa. Pau­

� lo VI declarou o ano de 1967-68 o Ano

I J � Fé, aproveitando a passagem do
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protegidos, transformam-se em protetores óticos e \111
gulosos das linhas ondulantes. O tráfego é cuida-

IiliComecou COl1.'1.0 Ul1.1.a venda a crédito: uma pe- dosamente observado, principalmente quando a mu- ':
quena entrada e o resto da noite em rajadas con- lher vai chegando a uma esquina. Ali, o vento COHl.- 'I:tínuas. O remanso espelhado da baía, subitamente, primido na ruazinha estreita, COl1.'1.0 num tubo ven- Ilrcolocou nas ondas perucas de espuma : . turi, aumenta a velocidade e pressão. II

- Que é isso?! - perguntei ao ascensorista do Então, ela pega um súbito vento de lado e orça.

111'11hotel. Agora, a, mulher sente a necessidade de uma ter- IIÊle me olhou como a Esfinge ao ,faraó peniten- ceira mão, para compensar as rajadas. que chegam ,I:
te, pleno de' sapiéncia e afável na informação. perpendicularmente. Tenta, impávida, a travessia. fll'l- É o Vento Sul! - Escandiu as sílabas corria Vai corrrperrsa.rido o batimento com rápida troca de li.se estivesse falando de vento pela primeira vez a um pés, amiudando os passos, numa elementra e indis- 1111rnarciano recém-chegante. cu t.iveI prova da tendência feminina que é a de di- I.;

,Resolvi enfrentar o tal vento. Quando quis minui:r o t.arn aribo do passo para andar mais de- II�� Iabrir a por-ta de saída, êle rne agraciou com um sô- pressa. Iiipr0 gelado, ternp er-a.t.ura que obtém vadiando. pela Quando chega do outro lado, faz a paradinha Iii

IsuperfíCie líquida do mar e espalha pela cidade, antológica: ajeita 08 cabelos, arranja a saia, troca

Iii!!quebrando nas esquinas e exp.locí.índo em bor-bot.õcs o pacote ou a bolsa de rn
â

o , disfarça olhando numa IIeólicos nas ruas. Um_ pensamento malandro me vitrina, deixa que o olhar passeie, assim meio hiper-

1'1.ccor-reu. rn
é

t.rope ;
corno quem não vê nada, caminha' estu-

li:- HQue azar! J\lIini-saia não vô a t " gando o passo ... e começa a viver tudo de nôvo, i INo vento sul é fácil descobrir de que lade a tantas vêzes quantas forem as quadras da rua. li
mulher vêm. Se ela apresenta um penteado. a.sstrn .A m.elhor mulher para andar no Vento .sul é a'

III!aerodinâmico, de linhas afuseladas, é bn.t.a.ta : veio menina de 8 anos. Ela, nessa idade, ainda não sa- III l

do Norte, enfrentando o sôpro, com os ca.belos lisos ·b€ o que é e nem tem idéia do que virá a ser. Se- !
,e uni1forrD.izados. Agora. se traz o rosto emoldura- gue tranqüila e soberana, sem malícia ou problemas

Illtdo por uma estranha auréola peluda, como aquêle estéticos. Sopre de onde soprar, o vento é para ela I
agasalho de esquimó, caminhando sempre com uma apenas uma pitoresca manUestação da Natureza.'

E-I
1'[

das mãos na cabeça e a outra segurando a saia, ela qua.ndo a m..enininha passa pelas portas dos cafés, IIdança um b a.Lê ventoso alternando-as metõdica- ca deric
í

a.ndo o passo curto por uma objetividade IImente, trazendo ria face uma expressão de compun- pura e azul, ingênua e cândida, que é a pressa de Igida impoténcia e feminina r-evol t.a, ela vem do sul. chegar, leva um pouco daquilo que todo homem ja-

IIApanha vento de popa e navega no mar agitado das �ais deixará de �er, _enql.ul:nto "estiverem sendo vl- II
ruas, onde os homens, à porta dos cafés, ilhados e vtcíos os tempos: Irma,?, pat, a.vo... IIII
--------=-------'----=-=--=---".-="" - - -�-"7""-..:.._-=��--===--=-��� "'ª��==�===--=---,- ,_�, �"C� __ --=- ._ ------_::c.B--===--��� "I

O'-Mercado Comum Europeu e a Agricultura
I

valor nutritivo para o gado
aves, por-cos, etc ..

A partir e lO. de julho a .si--
t.ua.cã.o pouco mudará para os

! agricultores. Em compensa-

�I! ção os exportadores terão que­
encontrar novos mercados não

: somente na comunidade eu- -

I ropélã mas também' fora de-

I·
la, especialmente nos países
em vias de desenvolvimento.
ttste comércio exterior aue

Em Rotterdam, o porto de vem a, ser um prolongamentó
.i.Uaio;t.· importância para o

I.
do trabalhu agrícola alcançou

mercado de .cereais de todo o um alto nível de progresso,
munu, não apenas é descarre- No mundo agrário holandês.
gadp impiressionante volume qU2 responde por 1/3 do total
de cereais destinados à 'Repú- das exportações do país, o djg,
b1ica Federal Alel�ã como

110
de julho do anu elTI -curso

tarp.bém às importantes' COo- representa um ünportante
perativa.s agrária.s. holandesas paSEO na àirecão do aue será
que em suas fábricas elabo- provàvelmente- um b�rilhant�

Irarrl ,rações animais de alió futuro.

19° centenário 'do martírio de São Pe­
dro e São Pal.ilo, insignes defensores
da fé, pela qual também derramaram
.seu sangue. O Papa deseja que se re­

considerem os valôres da fé, pro­
curando apresentá-los à mentalilad'2
moderna 'para que seja superada esta

crise, sem dúvida a mais grave da
hlsté.ria pela vastidão e profundida-

_de, porque envolve todos os cristãos.
Paulo VI desej a que os cristãos

prc.fessem sua fé do íntimo do cora­

ção, que esta profissão sej a eEclare­

cida, livre e consciente, individual e

ccletiva, interior e .exterior, humilde
e franca. Para isto apresenta.-lhes os

próprios príncipes dos Apóstolos, � que
pela palavra e pelo sangue testemu-\
nharam sua fé em Jesus Cristo. De­

seja e manifestou a granle esperança
de que7 desta maneira, pela. medita­

ção da Palavra de Deus, pela profis­
são da fé nas várias formas, pelos
cursos e estudos, a fé cristã se impo­
nha e ilumine as maravilhosas. con­

quistas do homem moderno, orgulho­
so de si mas insatisfeito pelos. dese­
quilíbrios que surgiram ao lado do
enfraquecimento do sentido religioso.
O Papa deseja, enfim7 que ua fé cris­
tã se manifeste mais viva, mais pura,
l11.ais firn'1.e e com mais desassombro
diante' dos homens".

A

i

o ,sínodo dos Bispos, que vai reu-

nir-se pela prirhe'ira vez na história
no próximo dia 29, deverá tratar' es­

pe-cla�mente do problema da 'fé cristã.
no mundo atual. Não será difícil ad­
nlitir que há UIna crise de' fé no mun­

do. Esta crise encontra suas raízes em
vários fat6res. Aponta-se COlDÓ um

dêles o ateís.nlo conE:ciente e maldoso
professado por uma minoria, mas que
'desej a in1p6-lo ao mundo pel.a vio­
'lência e pela propaganda ostensiva .

Uma outra causa é a indiferença re­

ligiosa gerada pela laicização, e se'­
cularização da vida, do pensamento e

da cultura, que acabou formando ós
ateus práticos.. Enfim, ainda, a pou-.
ca ou nenhuma cultura religiosa, .im­
potente para entender as questões
profundas abordadas pelos teólogos,
ocasinoando dúvidas e incertezas em

pontos essenciais da fé. ,O ll'1.ateria­
Esmo da vida constitui sempre maior
insídia para a fé, porque embota e

atrofia o espírito, entretendo o ho'�
mem somente com os valôres mate-
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aponta Ney Lima Fig-ueiredo
em seu livro �� O Poder da
Prupaganda", "a moderna

propaganda política, assim
como a concebemos hoje, te-·
ve indubitávelmente .suas ori­

gens na Revolução Russa, com

Lenine e Trotsky9'. E foi Hi­
tler quem proclamLlu: "A

propaganda permitiu-nos cQn
servar o poder, a propaganda
nos possibilitará a conquista
do mundo".

(Agência S. I . B . ) .

ADE
PÚ ICA�

'FARMACiAS
DE PLANTÃO

PERl\''1ANENTE �

Farinacu:l. Cat�rinense €�15j>
-- Rua XV de NoveTnhro� -50�
-- F-onp.: 2al fi;

Farmácia ,"São Lucas' - R,ua
Visconde de Ta unav _ 4R - Fo­
ne: 3749 (até às 24 'ho:-as).

I Plantão Para
; Habeas-C.orpus
I Está de plantão. para co­

nhec;imentos dos pedidos de

I-Iabeas-Corpus, fora das

horas normais, o ·Dr. Raoul
Albrecht -Buendgens Juiz de
Dir:eito da 2a Vara) Rua La­

j es, 'esquina com Conselhei­
ro Arp, que atenderá onde
esti.ve:r,' com o

\

Sr. .Áyrton
Adelfo - de

, Braga,
,

Escriyão
do Crime, residente na Rua

Padr� Kolb, 1.005 (fundos).

o presidente do Banco
Nacio.r:al de I-i:abit-ação in­
formou ao. ministro do In ....

terier que os preçoS' dos

aluguéis já baixaram ,en�

várias cidades como Pôrto
Alegre Goiânia e. João Pes­
s.oa e que, dentro de- dois
anos, uhaverá um gra.ride
alívio l'1a 'erise de moradja
do PaÍ's".

No que se. refere ao Rio e

São Paulo, entretanto, in­
formou o Sr. Mário Tr,in­
dade que Uo problema con-'
tinuará grave ainda por al­
guns .anos, devido ,às suas

pronorções e característi­
cas".

Informou o presidente do
BNH que até o -fim de,
ag6sto foram fechados con­

tratos de financiamento pa':"
ra 250 mil casas, das quais
120 mil j á foram construí­
das.

A ação do' BNH, acres­

centou o. Sr. Mário Trinda­
de, 'estende-se à.tualm.ente
por todoS' os Estados e Ter­

ritórios, e o Plano Nacional
de Habitacão está .absor­
vendo tôda a mão:'_de-obra
especializada na .indústria
da construção civil e ativi­
dade s correlatas .além de

empregar grande parcela do

contingente de trabalhado­
res não qualificados.

"En� São' Paulo, Pôrto
Alegre e Brasília, concluiu

·já não há prOblema de de­
semprêS'o para trabalhado­
res esp cializados . no ra­

mo".

<r
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Aluguéis baixaram,
diz o BNH
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'I'eleg'rumas
CIU

Destaque
-000-

Abelhas '.

Inr.omodarn
RIO, 18 (UPI) - As �_

bclhas -africanas voltaram
a atacar a zona norte da.
Gua,nabara� invadindo orr-.

tClTI um �partamen1.n no

lla.irro do Mcier, em cujo
telhado. haviam construído

SUé'l, ooIrrre+a . As n.b efha.s

resistiram âurantc 45 mi­
nutos a os jatos d'agua e

tochas-de-fogo errrp'rega.c,

dos pelos bombeiros. Os
soldado.s-do-fogo usa.r�m

máscar,as de ·tela .fina e

luvas de' Ioria e borran.ha
para enfrentar os perigo­
sos inseto.s.-

Prisão-
Prevent.iva

�. Jvr;;}i?c;, l�m(��';) i�OI���;�
na morte da estudante
Aida Curi, está sendo a­

pontada c.orno., autor de
um crime de morte ocorri­
do em . Teresópolic::; e sua

prisão-preventiva foi pe­
dida pelo Delegado Celso
Miranda� ao Juiz Nilo
Rafáldi, daquela cidade.
Fdi vítima do homicídio o

guarda particular Francis-.
co -Ovídio de Sousa, aba­
tido com três tiros de re­

vólver.

!
Morte
,Misteriosa

s: PAULO, 18 (UPI) _.

I
A po.lícia técnica

-

p::Julista
yai 'concluir nas nróxim� s

horas, e vai entregar às
autoridades de Cub�tão. o

laudo do.S exames que pe­
rito.s realizaram no a u t.o ,

lDóvel em que morreu a

milionária JV.!aria Tere"'=a
L?ra C�nlpo.s. s:,p o lauel0
não indicar - po.sitiv:-::tmente
oUP. brnlVP cri""e. o d{"l�­
gàdo Paulo. Novaes en­

cerrará o inall�rito sôbr� a

lDorte da mulher, ocorrida
há'. 17 dias no '�_\:.m.. 43 da

I Vla Anchieta. e a conclu­
são final será então a de
suicídio ._

I,Procuram
',Urânio

.

RIO, 18 (UF!) - Fon-
, tes da Comü:;.são Nacional

de Energia Nuclear mos­

traram-se entusia smadQs
com os trabalhos de pros­
necção de urânios yPo::t li'7.a_
dos na'3 rochas asfáltjcas
no municínio pernambu­
cano de Olinda Disseram
qUe a.c; arnostra,s feU::) c::;.

eUl tôrno de uma ceÍ1te�
na. revelaram o anareci­
meuto de uranIO errl

quantidade entre 80 e 100
gramas por toneladas, es­

clarecendo qUe tal perceu-­
tagem é bem razoável pa­
ra um processo de explo­
raçâo.,-

E e
Erasília (V.A. I - C'êrca de 49 emendas foram apre­

[Sentadas acs projeto do Govérno que estabelece limita­

«::.02:::; a.cs rcaj uat.cs dos a.í uguers, entre as quaís 'urn a

s ubr t.t tu ttv a., de a utoria do Deputado Faulo J\.1:acarini:.
que congela pura € sjmplefmen�e os a.lugu aí s até 137!J.

O prazo para a apresentaçao das emendas termi..­
J1CU, d c'vcnd o a Comissào M-ista

í

ncurri b.íd.a do estudo
da rn a tc.r

í

a r e u.n
í

r c se no próximo dia 25 para deliberar
;s.'::bre o p arec er do relator, DeputadO Sillval Boaven­

tura, a fim de que a proposição sej a votada pelo Con­

gresso no dia 4 de outubro.
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COMENTARIO

OLIIANDO' AS PALM�EIRASu$
CHARLES WEBER -

O' homem deveria olhar mais para o céu. Deixar

seus olhos se espalhar no infinito azul da abóboda pa­
ra que o céu inteiro lhe entrasse na alma. Quando a

gente ergue os olhos para> as p atrneí r a.s gigantes da

nossa alameda central, vasculhando suas copas esvoa­

çantes lá no alto, talvez não se mire diretamente 8_.

beleza do azul mais acima porém, o C2U lá está como

panó de fundo, na sua imensidão suave. Con1.0 já disse

alguém, o hOlnem deveria aprender a olhar mais para
o céu.

Quando se é pequeno que se aprende d e.ssas coisas

bonitas, puras� simples e majestosas ao rrresrrr-, tempo.
p. du l t.o. o hernem prega seus sentidos no terra-a-terra

do c o t
í

d
í

a.rro , na luta pela vida e não tem mais tempo.
para aprender de coisas belas e sirnplcs ,

'

Causou-nos uma satisfação muito grande s a.b er

aue uma porção de pequenos estudantes do Colégio
Normal Governador Celso Ralnos foram levados a uma

prát.ica das mais interessantes nos seus estudos, quan­
do �u professor, Sebastião, os levou até a rua das Pa:­

rn eí ra.s ,
visa-ndo a Jrn-po.r t.ã.rio

í

a do Dia da Árvore, a

o cor-r e r, nesta sern.a.n a., e os fez dei·tar na relva que cir­

cunda as bases das grandes árvores, de caderno e Lá.p í.s
em punho para UITIa descrição em que, cada q

ú

a.I, de­
veria externar os próprios sentimentos diante do espe-
t á.c ulo que se lhes ofcr-cc

í

a ,
.

Não é difícil
í

rn a.g
í

n.a.r o quanto de dificuldade
apre sen tou, às crianças, aquel a tarefa. Não que dei­
xassem de sentir o que de belo tudo, aquilo nos pode'
oferecer mas tanta rria j e s t.oaí da.d.e a penetrar na alma
dos DeqUE.nOS olhos não teria meios para derramar-se

em palãvras e frases bem construídas a altura de seus

sentimentos. Fizeram então, as crianças, o que tôda

criança faz: Procuraram, nas suas próprIas palavras
a tradução daquilo que lhes era oferecido como temD.
Professer Sebastião deve ter olhado, uma a uma, aque­
las descrições. Sabemos que não estava querendo ver

só no papel, a título de trabalho escqlar, aquilo que as

crianças produziram. Pretendeu, parece) antes de tu­

do, que se retivesse. no espêlho daquelas pequeninas al­

mas, na sua sensibilidade, a imagem da beleza que ofe­
rEce aq�me quadro. Um quadro lindo de palmeiras
quase tocando o céu. Palmeiras a subir retilíneas co­

rno que prccurando- com os braços de suas folhas com·­

prídas e esvoaçantes alcançar um pouco daquêle azul

que está mais acima para misturá-lo ao seu verde

profundo.
Francamente, não sabemos como aqueles "tOqui-·

nhos de gente� de papel e lápis na mão interpretaram�
nas suas cl.€s.crições, o' que viram. O ·que cabE'mos f>.

que muitD de bonito deve ter ficado er.A. suas imprc;:;­
sões. O que sabemos, tambérfl, é qUé). alguém os esta-·
va ensinando a olhar para cima. Talvez· até, subjeti­
valnente, 'a beleza do céu lhes tenha ficado mais prG­
funda na alma, misturada a ,folhas de palmeiras.

Acreditamos nisso porque, ao Iin1. daquela prática,
uma das crianças comentou maravilhada:

- Professor, eu não sabia que as palmeiras eram

tão lindas ...

------) LIDO AO MICROFONE DA ZYA-5

•

�-�

Solução final
ueral - definitiva
para o problema da CONOUÇAÍ/ PRIJPRIA

l\-YAIORIA PRÓ
Al'li 4,1lJ _iJ..... J...J.." o S

tr�l�:i�ri�o�����':S�� '- t3II�ta c��;
lJl'uLJO Icga.i procura, de l.U�:J,
maneira ou de ou t.r a, bCn-311-

era.r os
í

rr.ju l nno s ,
rrios t rarid.o

seus a.utoros in:)l,stenterll'�nL�,

que a lei do Govérno CaSL?�O
Branco que Irb arou _

o s 9:-1U'
gué ís riâo .surtiu os er ertos

que rnot.í vara.rn a sua elabora�

çâ.o - estímulo à indústria da

.�onstrução civil - mas, p cl o

cori trá.r.ro, só serviu para au­

rnerrca.r as dificuldades do yo­
vu. Os' DeputadOS Paulo .M_3.­
carini e Florisceno PaIxao,

. .t1HUOS ao lV1..L)..t:$, rora.rn 03 qUt_;
mais apresentaram eI?e�nd� s�.
O Sr. Florisceno FaIxao fez

emendas de todos os grau s erri

o2neiício do s inquilino'3,. desde

a fixacãu de percentuaIs pa­
ra os "aurn en to s dos a.lugué ís

sorrrpre rn.ter
í

ores aos atual.s,
até seu congelamento puro 8

strrrp Ies até 1969! .Aperia.s

duas' emendas do Deputa-d�
Gilberto Az eve do e urna dn

Deputado Celestino r=nr,o be­

neficiam o.s locatários,. ao ��­
tabelecerem que, se o Lriqu i Ii>

no pOSSUir imóvel na rnesrna

cidade, o imóvel por êle 0-

cunado s er
á liberado.

Outro' grande grupo de e­

mendas procura inserir· rio

projeto governamental ?isp�­
s it.í vos concedendo aos ariqur­

í

rnos financiamentos. pelas
Caixas Econôn'licas Federa's

para a construção
.

de suas

casas em percentuaIS que va­

r
í

arn de 40 até 60 por ce� �o
das apJi'cações, no.setor

� h�DI­
tacional, dos refendas orga03.

VALOR' VENAL

Através da en'1.enda ri> 18, o

Deputada Lauro �ruz pede a

revugação dos a.r t.igo.s 31, 32. e

40 da Lei 4 494/64, que
.

Vl'­

s.a.rn , segundo. acentua na JUs­

tificativa, a o or-íga.r os locad,?­
res a cOlnunicar as repartl­
ções municipais r�o:tnpet�nt�.:..:,
o valor dos a.rugue.ís dos Imo­

veis, sen"lpre que venhan'l, a

ser locados ou quandO os Ü.lU­

gu
é ís .!:ufram alterações ..

F-·i­

�q, que essa exigência t.írina

e�n vista pennitir o contrôle
do recolhimento ao BNH das

percentagens de 4 por ce�to 8

6 por cento dos aluguéis re­

cebidos, conforme a ár�a co_ns
truída do imóvei sej a.

í

rrfer íor

ou rio mfnimo igual a 180 me­

tros quadradOS e, t�U?-bé� ser

vir de base à MunICIpalIdade
para cálculo do

í

rrroost.o I?re-'
dial. ]\'1;_as, como o Lrrip ô.s t.o

predial, pela nova legl.slaçao,
se baseia nu valor venal do

imóvel, aquêles dispositivos
tornaram-se inúteis. impon-
do-se sua revogação. '----

SE QUERES dar de 'má

vontade, nada dês. .l'A' as se

deres de boa vontúde, o

pouco que- deres é muito,
pois ajudará a

.

edificar ,o

remplo oTgulho do Sul do
País: A CATEDRAL _

DE
IUINVILLE _

-

,I -, -

:1
O c:: I/a r I

de São Bento do Sul
j_P.__�__� _

InlnImO, fixados a partir de 1.
de marco de 1966, bem como

-os que vierem a ser estab8le­
cidus nos próximos dois anos.

não acaretem, quanto às 10-
cacões de prédios residenciais
o reajustaIl1.ento, d'c áluguéis,
Esta norma, estabelecida pe-
la emens:ia do Sr. Martins Graça e beleza fizeram c:'o

ROdrig1.les,. está contida em "·Baile das Debutantes" ào

projeto já aprovado pela Câ-

j
Bandeirantes, uma festa es-

ma:::-a, ora em tr8mit;:i,ção nu plendol�osa e belE\. A presen=-
Senado� e é reprOduzida por �R,

-

das mais ilustres famílias
diversas outras emendat:). salnbentenses e de outros

Outra emenda do Sr. Mar- convidados espeCIais de uu-

Uns Rodrigue.s permite que o tros centros contribuiram va-

locatário e o sublocatário de- liosamente para o sucesso al-"
duzam, para efeitos dei impôs·- I cançado. ndj,'3Cl_lt-ívelmente,
tu de renda, a importância r sem - dúvida -alguma, o -"Baile
paga a título de aluguel e de- - das Debutantes'� foi o acon-,·

mais encargos locativos. tecilnento lna:,is espetacular

DAS' DEBUTANTES
FESTA 1\'IAXIMA DO ANO

I

-

•• MlNUETO
I

'

Nl.un feliz arranjo de Zul­
I ma Borges Grossl, a� meni-

P-ROGRAMA'9AO
I,

nas-rnocas brindaram aos

,-)
.

presen tes com
-

o clássico In 1 ,-

A cargo da apresentadora " lluetu, arrancandu calorosas

Osmarina Batista, o bai1e foi i p�t1mas de todos 0'3 presente.::;.
Iniciado sendo introduzidos Após o minueto foraTIl rece-

;

no. salão, duna Ely Ramos, . bidas pela "patronessen, qu�
:rnadrinha das debutantes de brindou a tódas com uma

1967· e seu digníssimo espô.so, maravilhoDa recordação, sen-

deputado Henrique de Arruda do também entregue - pela se-
.

Ramos, acmupanhados do nhura do presidente, urn crn.-

presiden te da' SBn e sua �vo a cada uma� e pelo presi­
exma. espÔsa. dente, sr. Alvaro Krieger, a

recordação oficial do Clube
Erinho.s •. a ,consagrada or­

questra foi a. responsável pelYt
anirnacão da noite, chegandu
!3àmente a encerrar seus trR­

balhos-�,às 6 horas de DQmin-

SANTANA BLAKE-NIKY
'1 .

,

� que a nossa sucieda,de presen­
CIOU no..s ultimos' tempos.

APOSENTADOS

As,::inada pelos senadore�
De'siré Guarani, Guida MOD�

din e José Leite, a emenda ?2
assegura aos servidores pu­
blicos aposentadus ou POS�o')
em disponibilidade o direl�D
de continuar a ocupar pro�

prio da União, auta:r-quia
..

e

demais entidades paraestatal:S
que detinham em '- _!azão dD
exerc.ício da funçao, desde

que manifestem, no :orazo C!-�
60 dias o desej u de prosseguIr
na ocupação. Argumentar!l
aue não é crível que, depOIS
de 35 anos de serviços presta­
dos o servidor seja obrigado
a desocupar o imóvél da

União, por ter-se apusentadQ,
quaúdo rnais necesita dêle.

CONGELAMENTO

F'21a elnenda 39, ú D2putado
Martins Rodrigues pede que
03 novos níveis de salário-

Pov_o!
A elevação do padrão de vida., o confôrto do povo,
é a meta princípal do Govêrno, da Fábrica e dos
Revendedores Lambretta - através da Rêde Nacio­
nal de FinanciafTle'lto Lambrettat apoiada peJas mais
importantes Companhias Financiadoras do. País.

O veículo do Povo - a econômica, eficiente e versátil
Lambretta, - agora' - agora mais do que nunca, ao

seu alcance, para solucionar. seu problema de trans­

porte, para levar. a família a passeio. para excursoes.
fins"':de-semana, Lambretta para você ser indepen­
dente,. Lambretta para você produzir e ganh�r mais!
Visite� imediatamente o Agente". Lambretta
- conheça a;'perfeiçao .técnico-mecánica dêsfe
veículo'que" liberta'o _homem -'vence'distáncias!

,,�

DESFILE

Sob a intensa luz dos refle­

tores, e grande .salva de pal­
mas, surgiam as meninas­
moças, em uma ,.maravilhosa,
concha, nt)" palco daquele clu­
be, tendo con"lO cenário U;3
fantásticas "Aguas dançan­
t2S" que obtiveran"l tanto su­

cesso auando viajaram nelas
principiüs cidades do Estado�
acompanhãhdo ·"Rebeca", a

grandiosa montagem teatral
66 du Teatro Bandeirantes.
Movian'l-se as águas, confor­
rne a música, que ouvia-se em

surdina . Atravessavam e1e·­

gantemente o palco, receben-­
do de dois garôtos-pajens, or­

quideas e enfrentavam a pas­
sarela, em seus vestidos bran­

cos, com a candurà e a graça
da �dade juvenil.

Sob os acurdes de uma val- .

sa llnperial, pais e filhas val­
sararll pelo imenso. salão 'do
clube.

'COlMEN
Nosso con"lentáriu de hoje

sOI1"lente poderia se resun'li.r
neste' grande. acontecirnento
.c:;ocial. que foi o baile das De­
butantes. A promoção do
B9�ndeirantes, lnarC0U sur:esso

ma.iu::;culó, já 'na quarta-fei­
ra, quahdo abriran'l-se as por-.
tas de No.:>sa Loja, fm:am vet­

didas pràtican'1.'ente todas as

mesas do, salão. Tan'lbérn de
destacar neste baile, é a cola­

b?r.açã,.o de_ }lassa::; damas Su'·

ClaIS, que aparecerarn no ,;::)a�

Ião corn odos vestidos _de ga-­
la. Há muito ten"1.po que s'e

l)rOcur51va, en'l llussa cidade,
oferecer bailes de gala a ri·

gOl', Acreditamo") que dora�

.rante, não será n"lajs unl. pro-
blen1.a êste fatal' tuna vez que
a l"naioria dos a�sociados. co-­

laborando com l) clube. já a­

deriu aos "longos- e belos ves­

tidos' . Outro detalhe, que
rnerece nossos elogios, foi �1.

decoracão. feita au natural.

pelo florlcultar Richard \tVe­
berer. Boni gôsto, sobriedade
e beleza. A programação of::'·­
ci&l, durante o baile, a cargo
do diretor social decurreu
dentro da maior organização,
podendo ser considerado um
...

progran1.a
. espetacular" .

A única coisa que falta, para
o Bandeinlntes, é um pouco
luais de culaboração dos a.sso-

go.
DIRETOR SOCliiL

A1fredo Habowsky,. l direto]; .

�;ocial da SD Bandel::r�nte�. e

o respon�ável direto peJo
grande êxity alcanf':ado peJo
baile sendo acessorado à al­

tura,' por dona Zí1d� �lppereT
Habowsky, sua dígnlsslma �s­
pôsa. A decor�ção do

.

salao,
.feita pelo florlcultor RIchard

Weberer, as águas dançant�s,
a cargo de Ruberto stu�ze:r. _a
Inaravilhosa concha arbstIca �

mente ornamentada, 8, bem

lTIohtada passarela, o jôgo de

luz e o fino o,:nalnento de

nossa sociedade a mulher

sambentense, tudos l'nereCeITI

os maiores elogios dos asso-·

cj.ados, pela magnífica noite
de gala que o Bandeirantes
ofereceu.

hevendedor exclusivo
nesta praça

CIA.� JORDAN DE
VEíCULOS

RUA ABDON BATISTA,' 31:':;
- FONE 3877

AR o
dados. Note-se que os tra­
balhos diá,rj os do dinâmico
nresidente Alvaro Krieger não

R.parecem aos
_

olhos dos asso­

ciados. No entantu, está qua­
se concluida a residência de>

ecôn�omo, na parte da facha­

da, 'Corno tambern falta pouco
pará o té.'!.'nüno da cosinha e

restaurante, Só a instaJação
do fogão, na cozinha custou
mais de urn milhão (antigos).­
Se durante aíguns meses, to­

do associa do desse ao clube
1 00 (novo)' e1n 'DOUCO tempu
t�ríarnos concluid'ü a fachada,
podendo funcionar o rr 'ta_u­
rante, o bar, o pecueno��.::>al�o.
enfim. tôda.s as depende:nclas
que fonnam a fachada elo

'Glube.- Uma coisa é real: pa­
ra o término de ';nossas" su-·

ciedades, é preciso a compre­
ens:io e o auxílio do associa­
do caso contrário, acredita­
mos que no centená:!.�iu, as

D'leSn'las ainda não est.arão
concluidas, apesar dos grân­
des esforcos e lutas cotidia­
nas dos presidentes e das di­
retorias. Uma vez concluídos,
tanto o Bandeirantes comu c

Ginástico, serão um orgu1l�o
para a nossa cidade. Até lá,
-a atual geração (sacrificad3.}
deverá arregaçar as manS?:::::'3
e lutar unida para 3, conc1:..:··
..são dessas obras sociais_

N OTí C'IA"
ESTÁ Á MENDA EM ToDAS AS

DE FLORIANÓPOLIS
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EMPREENDI-MENTOS L-rOA.-

Na rua Max Colin, 23,00 x 61,00 ms, altura do número 1.400; ZONA NORTE "

Na rua Freder�co Huebner (calçamentp, luz I�e merc�rio e á.gu.a ) , 15,00 x 40,OQ"ms, .a.ltura _O,q .. nú-:
.rri ero '371; ZONA NOR.TE '. _

Na rua Lafayette (No morro, c.atcarrrerrto e luz), com 2.0.00 m2, rua de aceaso ·_p):'onta, beU$sim�
vista para .a cidade" muro de arrimo é platô t.f.vefa.do para -rcoebe.r corrst.ruçã.o ; ZONA. -DJ;RE:çAO
BOA VLS.TA

-

,'1:
.

'

INa rua Pedro Mayerle (zona, da Maternidade), com 1.23<?,OO ill'-2, de forma irregular, representando
2 lotes.

São .Joaq_uim
E. V E N o A. o E -

I �M Ó' V E I S

n9 58 _ Te!. 3150 _Rua

EST'AMOS VENDE,NDO'

3

4

CONSULTEM-NOS SEM COMPROMISSO� PESS'oALMENT� OU PELO TELE,FONE 3150'.

, �OClO' tiOClO

S EOC2O , _ Ú e, "1III1I1ínillllllllllllt:lliulllilluc::fíIUUIIUlIÓUtlllilll;ítini,mftiIIUiIWIIiti"�J��:

_ e .cem metros <lo Colégio Normal Gov.:rC�lsol .: �-.

ln R.amos. Tratar nesta redação.. _

.-'. "

'

"�� !:!=_
-

S

, IJ., _' Oc;l�.)E"'·
I; , ?C20 _ ' O,C20, ' ,,=

Oferece Aos' M'eUior�� Preç���: ,=

,

2.;:�������������������m���J���
...

� ª BOBiNAS DE PAPEL, pará- �áqúinás s(nn�do�-: '-�-'
•

��T'� ,-g " "
.

.»
• �

ras
/
em tôdas as .rned íclas; __

.-

,-'
.

, -. �-

I
§ LOJAS:-) RU:a' do·.Príncipe, 460 � Fone 3Aoe;.,.· -5

.; ,�"
-

) Rua Dr.)oão Colin, 154'--.F'(:m�'�;321 :-.-5
C Oualidade:- T'radi.ção .;.. Atúidime1itQ -;�

.

�"nl:í[l�IIIIJUU_ut]llíllllllll��lUII'liil'�I�l�.i'l"lUl.1C:liUUIJIUl�tl.tit*�.U�IIIQII��_.,�
...�� �i

'Consêrtos de Televisores '
' 12'�_.�'-._.�••�iÍ_�••���-�������������...

Oficina autorizada' pela General Electric, � I -
.

Philips# Semp, Johnson e ABC
.

-., � '::

.

Im.ediata reposição de peças originaís �
Atendimento normal dentro de 48 horas é(. C

ELETRONICA ORLANDO HANG � •

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �"""''''''''''L.&.&''''''''����������I"AL&.��'''''''''�L.LII�'''''�

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)c ., .,;..J

· '_enda de -Eq,uipa

Casa Porcelana .Joinvitle
a.rnptta.ncto seu quadro de colaboradores necessita de :

Moça' Desembaraçada
Com' ótima aparência, curso ginasial, datilografia,
'e com conhecimento do idioina alernão , para secção
de Vendas (Loja) '.

-

Auxiliar de ---El1caixotam-en-to
Elemento idôneo, 'átivo e COP'} certo corrbcctm errto de

encafxot.a.rrrerrto e que safba falar o idioma alemão.

'Informações na Ruà".15- de Nov'ell_lbro, 515 \

C4SA PORCELAN.A JOIN:YIULE-..

.EDiTAL DÊ CO!NCO'RRÊNeli\
VENDA ,DE UM PRÉDIO'---",

_ Conforme autorização _

concedida pelo É,xmo ..

Senhor Ministro do Trabalho e Previdência 'Sccial,
:Pelo processo MTPS-138. 076/67 a· êste Sindicato, p.a­
ra efetuar a vertda de seu imóyel. que poss?e nesta

cidade. MEnIANTE' CONC'ORR,ÊNCIA PU::SLICA,"
vem

-

êste 'Sindicato esclan�cer que-:
,a) O�__ IÍnóv.e1 é to_çl.o. de: P....lvenaria e está sit<uado à

rua Benjamim 'Constànt.
- -.-

-

-

-�
- -

- �-<--

b)-Med-e Q prédio 1;0 metrC?s de f.ren�e por 15 de fundos"

c) Está situado ·em ótimo terreno de 'rua calçada,-
"lnedindo 15 mts por 60 mts.

.

d) Que o seu valor de venda com as respectivas co-q.-
-- -

dições se�ão tre-tados na ocasião' lleBte Sindicato.->­
'õindicato dos Estivadores e dos Trabalhadores-

em :f!stiva de Minérios de São Francisco do Su�.'.
São Francisco do Sul, 14 de setembro de 1-967

DAVID DE OLIVEIRA - Presidente
FLORENCIO C. HANIEI... - Secretário
BERNARDO D . SILVEIRA - Tesoureiro

CCAo _ Banco Nacional da
�Ha.b:tação_ cabe, preclpua­

rrrerrte , .encontrar uma fór­
�.mula de financiamento ver­

dadeiramente acessível ao

Q�ch�.t�· dá 'hidie�s' de 'trabalhador", afir-rn.a o De-
, 'partamento Intersindical

'-co�t��d sulaz-ial Oe Eistatística e: Estudos
Sócio-Econômicos, DIEE-

'_BRASILIA (V.A. )-- O SE, em trabalho enviado às
.Presidente -

- dá República entidades sindicais paul� s­

aastnou q_ecreto ,fixando os tas. - uA principal dificul­
:indicê.g de átu'alizaçã,o .rno- dade do Plano Nacional de
netária- .dos saláriOs dos úl- Hab�tação é que o reajuste

, timqg 24_ meses: serão utili- 'salarial. devido à política
zacíós ' Os aegutntes coefi- vigente, tem sido menor

çientes--'aplicáveis -aos salá- aue a correcão monetária

r:ios 'd::os
.

meses correspon- das ObriJgações Reajustá­
d�ntes, pára os a.côrdos co- veis. De junho de 1966 a

léth,-os de, trabalho ou deci- junho de 1967, as obriga­
·s,6es,·_da, JUstlça do Trábalho cõ""<: r'ea

í

trs t.ávers com cor-

-cuja '-v.igêricia. termine neste i reção trimestral se eleva-
mês de setem'brÇ>:

I
ram 40�/0, enquanto os

Mês .- Coefioieru.e rrra.í o.res, reajustes 'sa1ariais

g�\�i:��=!gii:5 H! ' :O�;:::�Ã�oram
de 30%,

Dezembro de 1965 L
J�,meiro de 1966 1 59_

- Fevér€,dro de' ,1-966 1.52
Máreo Jâ;e 1966 1,4'1
Abr'll- .rte 1966 1,40
�-aiQ::de.:19�6

'

-·1,37
:-JuMo de 1.966 - 1.34

.

Julho: de, 1966 -1,30
Agõsto'- de 1966 1,26
--Setérnb:rQ. de 1966 1,23
Outubro de 19,66 1,22
N'Q,v�mhro ci.a 1966 1,20
Dezêmbro de \1966 1 18
Janeiro d.e 1967 1,15
Fevere� ro de· 1967 1 13
Março de: 1967 1,10
Abril de, '1967 1 07
Maio- de 1967 1-:04
Junho de 1967 - 1 03
Julho de 1967 1,01
Agôsto' de 1967 1 00.

Pro'ssegu� o DIEESE:
uMesmo que a correção dos'
salários e das obrigações
reajustáveis fôsse idênt·ica,
a fo,:,ma de incidência da

. mesma tornaria difícil a

l' quidação do empréstimo
no prazo contratado. Isso
porque a correção do salçio
devedor do empréstimo é
fe-ita cada três mêses e a,
dos salários - e em conse­

quência a da::: prestações -

é feita anuaL.nente. A de­
pender da correção mone­

tária aplicada, o saldo do
empréstimo tenderá a cres­

cer, em vez de di.minuir. Só
uma corlTeção -monetária
inferior a 1,5% ao mês tor­
nará possível a redução do
saldo da dívida mes,mo as­

sim ela não poderá ser sal­
dada no tempo previstoH,

- ��No entanto, como a
O alho é cult�vado desde inflação prevista' para o

i
tempos imemoriais, sendo presente exercício é da or­

_.
sobejamente conhecido pe- dem de 30%, 250/0 ou 200/0,

.

la1s-- suas propriedades me- na melhor das hipóteses,
•-

=-"!:--� SALVE--UMA VIDA DOANDO SEU SÀN- dicinais e bastante aprecia- s�gundo Os cálculos do Sr.
do como condilnento. Delfjm Netto antes de aSSU-

�GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im- Seu emprego, uni tanto mir o Ministério da Fazen-

porta o tIpO. Tudo serve desde' que tenha bQ� restrit<;> - ·em certas reglOes da (HO Estado de S. Paulo"

saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareéi- do globo, é contudo, Iarga- - Notas e Informações
mentos pelo"'Fone 2158 ou com Dna .. Terezinha,

mente disseminado por di- 3-3-67), o q-ue daria uma

vers-os países da Europa e taxa superior a 1,50/0 ao
no prédio nôvo do Hospital São José.

-

por tôda a América do Sul. mês' pelo menos na situa-

E �

_

O Banco de' Sangue agradece. -

� No que se Tefere ao Bra- ção atual, o saldo da dívi-

:3 si!, já nos tempos coloniais da <

apesar das amortizações
•••.• , ••• ,,_.J'.· •• ·.,.·· •• •.· ••• ·•· •• • •• ···.·.···_M�·.·!,.,.."" essa amarilidácea constituía tende a crescer".

- "A.p,�I,NISTRA.Ç.ÃO DE BENS'

Caixa Postal 77 _' Joinville -

�

E' SERVIÇO� -to

um dos principais condi­
mentos utiLzados na culi­
nár .a, na.cional.

É prOduzido em quase
todo o t.errtt.or ío brasi leiro,
sendo seu maior produtor
Minas Gerais, com eêrca de
30% da produção total. A
seguir, têm predominado
Os Estados sulinos: Rio
Grande do Sul, São Paulo,
Paraná e Santa Catarina.

Santo

óTIMOS T-ERRENOS

P'r iaão para 6 da lOS

RECIFE - o juiz federal
ArtUr Mac íel . expediu man­

dado de busca para a pri­
.são dos 6 estrangeiros res-

ponsáveis pela operação no

Recife da Investors Over­
ae a.s Service.

Determina o mandado
busca:s cí.o rn.lo.í.Lí a r-es de dia
ou de noite, em todo o ter­
r:tório pernambucano e

em Fernando de Noronha,
sua área de jurisdição, po­
dendo também ser feitas
buscas em tôda a regra.o,
desde que seja êle avisado
antecipadamente.

No ·m.aP..dado d iz o juiz
que �·quando houve.r ne­

csss!dade de efetuar busca
d.orrríctl ía r , a autoridade
po11cial encarregada de di-

_' ligência expedirá ordem es­

crita de te rrniraarrdo o rnaís

prec�'samente possível a ca­

sa em que' se �á reáli;zàda a

diligênCia, o nome do re�­

pect::\{o proprietário ou

rrro-r-a.d.or-: se houver de.so­
bedj,ência .ser-ã a.rr-orrrbad.a
a po::-ta E\ forçada a' entra­
da/ tudo na forma do 'pará­
grafo � lOdo .a.rtigo 245, do

Código de Processo Penal,
sem prejuízo do inquérito
po::'icial que se instaura.rá a

re soef.to '
.

O ju:z desmentiu, orrterri,

não ter fornecido qualquer
informação sôbre as rrred í>

das que seriam tomadas
contra mais de 87 investi­
dores da IaS.

ou

"BNH deve ser mais
acessível ao operário"

·1
..,.,.,.,.,�'q,.,.,.t.t�.II•• t.U!l,.,....Ii .... t.,.,.,.t.,q.....1'1IiI'.'�'.'.'.ll11l'.lll"'t.'lIIl.tlll'.'.t.l.'.t.'.,.,.��,.,... t.,.,.'.'.'lIt.ll.t.'.t.t�,.t.'....I.'.'.'••• ,•.'.,.�.�.t.t.l.'.'.'...t.t.l.t.t.t.'.l.l.'.'.'.'.l.l.'...
Não preCIsamos maiS falar das vantageu_ o mo tor de popa EyINRUD� ... ! Fale com quem Ja tem um�.: EVINRUDE ... �uahdade que JustIfICa a fama.·· Revendedores exclusivos para

-

<) Sul do� Bras:i1 Hermes Macedo S.�._ Venha conhecer nosso revolucionário plano de importaç ão direta.

. -

sÓr Municipal de Joi,rivil���

..:
_

\�..
4

-·-'.'COMUNICAÇ�Q��,·-<,"-
.

Co 'plementandô' �,'�cdrtjjuni�ç�9�; -:�nielcíp:';- �
mente feita) _cientific�rtl-bS aos- iniere$safios �;-q_��­
estaremos procedend.o à v.acinàçao: � ·ç<?n!-�a_:..--�
HIDROFOBIA (RAIVA. CANINA)_ hoje,- diá.;19,
TIO Bairro Sta. T"erezinhá {�bn.�._4 )�_

.
- ._t

.

"''-''
� .� Ressalt_e-s�, 'ria ój:;ottunidade que, após ::ê-ssê .

trabàlho faremos a- apreensão 'dos cães_ que es­

tiverem perambulando pelas ruas, e a s�a de­

volução somente s�_ dará se o seu proprietário
'pagar as despesas previstas em Lei. /

Joi�ville� 18 de setembro de 1967. �
(as)' A. VILMAR CÔRDOVA !

Diretor D�part. Serviços Urbanos � Cultu1:/aa� do alho;
l�=���������������������i -no .f3rasil

T A- B E L r' b �f A- T O
"- ·DARCY SCHROÉDER ·CUBAS

·_,_c'__ =-�_' "'> . -

R��I "do PrÍnc_ipe,� 464
-

--

------PátôCópiaJ' ,e �Autentic-açã-o; na'1-Iora

-

�-

Dr, Wel>lfgang O. P Kr�5S Povo
CREDENCIADO--PELO I:N�P.S�

Rua 9 de Março .. 337 _ 20 andar '_ Sala 318.­
Fone 3940 � -Edifício Rudênas - Praça da

Banqeira - JOINVILLE

, Man sprich:t Deutsch)

r .. �

:;-� "'�'"::. ..... -" - - -

�
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�
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a,
Edemar Criou o Gol
R.oberto, Infeliz, Marcou Contra
Caxias Começou Vitória na lVleia-Cancha
Raul Ferrári Não é Tão Bom

n

, Lance capital para o resultado poder ser alterado
deíxou de ser apitado por Raul F'errári, no c lá.sa.c o de

domingo entre Caxias e América, quando Pizolatti,
bastante esforçado durante o cotejo, penetrava na área
e receb

í

a no rosto o pé alto de Dinho, justamente
quando ia finalizar, caindo ao solo. e perdendo portan··
to a oportunidade para- anotar o tento que daria o errv­

pate ao América, e que o árbitro joaçabense nada deu.
Além de mais dois lances vitais que deixou de apitar,
Raul Ferrári conduziu o jôgo a contento, considerando

tratar-se de um clássico, pecando no entanto naquele
que poderia alterar o resultado.

CAMP'EONATO'

Joinville, 19 de setembro de 1967

PAULISTA
---) RESULTADOS:

Palmeiras 2 x 3 Guarani
Juventus O x O Portuguêsa de Desportos
América 2 x 1 Botafogo
São Pàulo 4 x O Prudentina

---) P'RÕXIMA RODADA
(Quarta-Feira à Noite)
IPortuguêsa de Desportos x São Bento
Botafogo x Juventus
Guarani x América

---) PRIMEIRAS POSIÇÕES
São Paulo, com 5 pontos perdidos
S,.antos e Corinthians com 6
P'a.Irne-í ra.s , com 10 e

Fortuguêsa de D'esportos, com 11

VIDA NOVA
NO ALVI-NEGRO

Mostrando que egI Joinville
existem valôres bastante pa­
ra. ga Iga.r ern a posição de ti­
tular nas' equipes locais" Ede­
rn.ar- e Horst cunseguiram en­

vo lver , em grande parte, a

defensiva a.mer-í cana , conside­
rada como uma das rne lb.o.;
r2S do estado, e mais ainda,
ern dia exuberante para Adael
que a nosso ver" constituiu-se
no melhor e lerrrerito do Amé­
rica domin.gu último: no Er­
nesto Schlêmm Sobrinho, ,-

Horst começou l?em, e do·-

rn.ínava bastante a p alo t.a.
conduzindo o Caxias seguida­
ménte ao ataque.-

No entanto, os rubrus atra­
vés, de contra�ataques rãpidos,
perderiam logo no início da
partida ótima oportunidade
de abrir o marcador, quando
Jorginho de furma scriaacto.;
ria.l colocava Ademar frente a

I
frente corn Jairo, sem no en­

tanto aproveitar.-
Repetia-se o fato aos 19 mi­

nutos quandu novamente Jor-

I
g

í

n.bo tabelava COHl Irineu e

da.va' ótimas 'corjdiçõ es a Ade-
. rnar, que voltava a perder a

chance de anotar para o

T�pós a ro�a�!D!!in!!!!��!��a!!!!ot!� rr!���e!i!ll!i� 'I
c.Iasstff c ac ã.o da Prin1.eira Divisão Extra de Profissio- DEFESAS eom 12; Em quarto - Sete de

ria.í s, 'e que redundou em quatro equipes já delineadas
Em primeiro __ Tu.py com 8; �������e;�o ec!� 2i�1:nto

para as f'í na.ís, e que serão Tupy, Estrêla) Fluminense E1TI segundo - EstréIa com
e Tigre. 10; Em - terceiro � Averr c,

Sábado, em partida que rnuí tos consideraram como turerr-o com 11; Em quarto -

autêntica palhaçada pelo que fizeram os dois times, GrêmIO e Av
í

ar â.o com 15:
trabalhando pelo ern p a.t.e , Fluminense e Tigre conse- Em quinto - Arsenal com 24.

guiram o intento, ternlinando o jôgo em um a um. ARTILHEIRO DA
ClaudicnoT de Souza apitou .e foi auxiliado por Ar- ZONA-NORTE

ceu Quirino da Cruz e l\1.anoel Gosta.

o Tigre alinhou corn Nelo,
Ad ítsori, Elemer, Ueio, Quirinu
Elzu e Jngo; Abelardo Juran­
cU"':', Pontan e Fjngo. O Flu,­
minense empatou con'l Moa-,

<..;1r, lngo II Bebeco. Ingo I e

_l\.nselmo; Lolô e Higa; Bia,
l'i2:�on, Dànicl e Rosalvo, en­

trando ainda Murara TIU tri­
CO,Ol" do ItauD'l.-

No outro cotejo de sãbado,
a A.A. Tupy venceu por cin­
co a UU'l ao Grén'lio 25 de
Agôsto. Silveira, 2, Alexan­
dre, Aluísio e Antuninho
ITIarCaranl para a Tupy e

Adílson para o Grêmio des­
contou. - Silvio Teodoro da
Costa auxiilado por Elpídio
Tadeu Ha:"ger e Afonso Gun­
calves foram os'djrigente.s e a

Tupy alinhou: Vado, �e,
Nelinho. Pedro Moura e Hé­
lio; Alegria e Silveira; Anto­
ninho, Vanflson (Miguel),
Alu:sio e Alexandre. O Grê­
ITIio 25 foi guleado com: Si·�
zenando, Teodoro, Mauro,
NaJa e Rafael; Osni e Dino,
Adílson, Edu Jaime e Hele­
no.-

Domingo, o Arsenal entre_
CDU 0'3 puntos para o Estrela.
e ar_; demais jogos apresenta-,
rarD. apenas, DIU resultado que
1'01 n vitória Co São Lourenco
,<.-'-)1';:,.... ::) Sete de Setembro pôr
4: 1 -::1.�O-:; contra duis. l\rIarca-

n2.�a o São Lourenco
ú'?r,:-,--�!' Ci) e Rosalvo e nã­

nie.1. c L:_: �3 CO::1.tra para o Se­
te. __

No outro cotejo, Aventu-
reiro x Aviac:.:ãu, o time do
Iririú não compareceu ga­
nhando os pontos assim o

Aviação. -

Desta fo:-ma, EstréIa e Tu­
py pela zona-nartB e Flumi­
nense e Tigre pela zona-.suL
classificaram-se DaTa a fase
final do campeonãto' da Pri­
Ineira Divisãu Extra de Pro­
fi,ssjonais da Liga Joinvilense
de Futebol._

'

-------��----------�---------

I A criança. deve compare-
cer aos estãdios. Vamos re­

\ cebê-la cóm o ca:rinho e G
� rC3peito que ela merece.

Situacão Geral
ZONA-NORTE

em NÚlueros

Classificacã,o Por Pontos Per­
dh:l""§ e Ganhos:-

Em 1° - A.A�. Tupy com O
perdido e 20 ganhos;
ElTI 2° - Es�rê]a com 7 per­
..::lidos e 13 ganhus;
Ern 3° - Aventureiro com 10
perdidos e lu ganhos;
Em 4° - Aviação com 11 per-­
didos e 9 ganhos;
En� 5° - Grêmio 25 com 12
perdido;:; e 7 ganhos e

El'n 6° --;-- Arsenal eOHl 19 per­
didos e 1 ganho.-

IV.IOV1J\'iFNTO DOS

ATA�<!UES
Em primeiru a Tupy com �f)
gols: Em .segundo, EstréIa
com 13; Em 'terceiro- Aviacão
com 11; Em "qua:;:-to .Aventu­
rei:co e Grêmio com 9; Em
quinto Arsenal com 5.-

'"'Jamais pensei que Pinguim
algum pudesse me deixar
quente assim._ E a classifi­
cação' agora vai ser... dos

-
-outros".

do PaulistaCI�ssifica�ão
1° - São Paulo ( Úl1-ico

VICI'O) 5
�antu3 o Corln�

thians G
Palmeirac::; 10
F'Jrt. DesDorcoc::; 11
Americ3. 14
São Bento 16
Po--t" Santlsta 17
Guara�J.y c BotaJo-

f:�n��rCjal PrueJ'--'llti:...
-na c Juvcntus Ir)

9Q

Íll- 10° - Ferrov iárla 20

, l:-""róxi.!nos .Jogos
I 4a., feira -- P._;rt. de Dc'J-�

I portos x São Bento

I_
Botafogo x Juventus

_ GU9.�any x América

Domingo

f Port. Santbta x América -

Ferroviária x Comercial

t P:�udent;ina _

x Guarany e Ju­
· ventus x Sao Bento.

Guarany X Int�rl1acional,
Será 4a.-Feira.

o encontro clá�c;ico JagPD"lA()
entre Internacional e CTunT�!'­
ny, inicialmente marcado
ra dorningo, na cüiude

C�\l\tlPEOJJATO
---) n_ESUVJ'lL3<;'.·,

,S:ibado:
C()rltib� 5 x O AtU·tico

na, foi tral1sferido p'ar-a a­

lnanhã a tarde, em virtude
do mau teD1.DO reinante na

"Prince3a da. serra". -

PARANAENSE

Pl'trlavei�R �3 ./ 3 880 1-'[11110
,..

Londrina 2 x O Apr;carana
,Seleto x 1 Grêmio '

União 1 x O Ferrov· ário

----) P!:"I�)XIMi\ ]:,ODAOA
Fer:t:._oviárlo x Agua Verde
Grémio x Londriun
Atlético x São Paulo
União x Primavera

;:c SI_ i��� n :Wli"i;rn�-"" minr.. u ali lIii íil mll.1i ii fi fi ali :a'. li! li. itiI li •••

alfi'iiffllfp> E I

ii!
l_X' ess ,;

I

aSSar€,l nd ubense ,I

I
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA �!

� Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;

III� de h'1assaranduba para Blumenau, com par- I
tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.

, Agência: RUA 9.DE MARÇO, 372

t�_ (a�.!��.�;:.?:!:.!;:r.�;��::.� ....... !'._...� I

EIU prlrneí.ro - Alexandre da
'I'llPY corn 11 go ls; Em se­

gundo - Aluísio, téllnbém da
Tnpy com 7; Em terceiro _.

3i.tv(>jra e Pedro Moura, coni

5; Ern -quarto - Adi do E�­
trêla con'l 4._

GOI_.EADORES CONTlt,A

,

Púrt o I do Aviacâo 8 Coca
da 'J.'uPY cora uln.-

30GADORES EXYULSOS

.103,0 l\.rins do AviaçJ.o.
VêZe.3. -

Má":o do Gr�mlõ, ';ainle do
Grêmio, Toco d-u Aventureiro,
l:'or1.o dO Arsenal e r;rande do
EbtréJa, todos �lrrla vez�

C! ASSIF"ICA;;AO POR
PONTOS PERDIDOS E

GANHOS - ZONA-SUL

Em- prirneiro - Fluminense e

Tigre com 6 perdidos e 10 gá­
nho,s; Em segundo Avaí
com '7 perdidos e 9 ganhos;
'Brn terceiro - São Lourenço
com 9 perdidos e 7 ganhos;
Em quarto - Sete de Setem­

'bro, cOm. 12 perdidas e 4 ga­
-

nhos.-

I'
MOVIM�NTO DOS

"ATAQUItS
Em p:::imeiro - Tigre cunJ. 20,
Em segundo - São Lourenç:o
com 19; Em terceiro - Flu­
minense com 17; Em quarto
- Av'aí com 14; Em quinto
-- Se�e de Setembro com 10.

AS DE-FESAS

Em prirn�iro -. FluminenSe
COlU· 9; Em segundo - Avaí

,Ahnoré Sai
Após a derrota_ diante do

Guarariy no Pa:"que Antárti­
ca o técnico Aymoré Moreira
entregou seu po-sco ao presi­
dente du clube senhor Delfi­
na Fachin'a. O técnico fêz
qu,estão de informar que sua
decisão é irregoyável e que
agora só vai pensar na sele­
CaD. Quánto ao""sehhór Fer­
rúcio

.

Sándoli cQn'lBntou-c::e
também sua posshfel saída,
mas pur hora náda Se con­

firma:-

CHELO 'El\'l
'JOINVIL,LE,

f

Desde onteuJ. encontra-se
C1U n03sa cidade o lateral
CheIo que já defendeu o Ca­
xias e o Guarany de B1_ume­
nau, e que atualmente dispu­
ta o estadual pelo Clube Atlé­
tico Carlos Renaux de Brus­
que. CheIo disse que continua
residindo elU Blumenau, pa­
ra onde volt aria nu dia de
hoje. -

t
�

I Ineditismo
no F''uteboI

UUl fato inédito ocorreu
L,ntem durante um jôgo pelo
Campeonato Carjoca de In­
fanto-Juvenil, quando flJ POI"­
tuguêsa e o São Cristovão
propo:-cicnaram a c�pctaculár
arreead8.cão' de 10 cruzeiros
nuvos. Àpe:na�-; m ;ia-du:::-�j,a. ele
SQ810S da- Portuguesa cOlnpa­
l"l.:"ccram _ ao

-

campo, os quai ""

foran'l unânirnes em af.1rrnar
Ctuc tan1.bém en'1. :liaatér; a. de
{u1.�bol a contenda esteve a

ze-ra. -

ARTILHEIROS

Em primeiro Ademir do S8ú
"Lour-enco , com 7 tentos; erri

aegurrúo, Paranaguã, elo Ti­
gre, com 6; em terceiro Lau­
rinho e Bia do F'lum trrerrso ,

Fontan do Tigre, ArLbur
J:loppe do Ava.í e Nivaldo do
São Lourençu todos corn 4.

GOIJEAnORES CONTU.:'?

Daniel do Sete de Set81u­
bro, com 2, Ansehno c Bebe­
co do· Flumí.nen.'3e, Luiz 40
São Lourenço todos corn urn
tentu co tni.-

JOGADORES EXPULSOS

2

Fogujnho e Daníel do 7 de
Setembro, Polaco e O�ní do
Avaí Jm andil' do Tigre, Ei:-�,-i
do Fluminense e Borges c1G
São Lourenço, tud03 unJ.a vez
cada.-

ElTI to 10 o carnpeona to fo­
ram dj<:-putaelos 47 jogos; 20
pela zona-sul e 27 pela zona,­
nurte. - 83 tentos marcaram
na zona-norte e 80 na zona­
suL-

A Fase Final· do Calupeo'­
nato deverá ser iniciada no
próximo domingo, sendo no
entanto, toduc::; os detalhes a_o
c�rtados. na reunião da pró­
XIma qUInta-feira na sede da
LJE'.-

.J. Telles, da ACE.J

POLíCIA
SALVA JUIZ

Em Itajaí, para sair do es­

tádi� barrosista o juiz ROldão
Bona teve que ser escoltado

,pela polícia. Acontece que o
árbitro da FCF inexplicáve.>
mente descontou rnais de sete
minutos de pror-'og;acão no
priraeiro temno e uito' no se­
gundo tempo. Foi nos dec::;­

contop que ,o lV[arcíl:'o Di� s
empatou com o goal d2 Té­
quio aos 51 n'lÍnutús. Daí a
revo�tá da torcida barrosi'3ta.
O juiz anelou até levando so­
papos de 2.lguns torcedores.-

.JAIRO, o melbor guard"'.-lll 13-

t-?$ dn 'Csi:ado na atu�Udade
e

-

que ga.rantku a vitória. do
Caxias domlnt:o sól re o Amé­
ri<?a com' -' f.l!::.XC'il,ilS 'lnollU-

mentais._

Festivo p8,ra os' hom,ens ,da imprensa e rádio e a
- �cGif:?dade Benefic'ent,e dos Q'argentb� c" Sub-tenentes
da Guarnicão' de " Joinville foi a manhã �de sábado,
quando, reaÍízou-se uma partida amistosa. de futebol,' e

que redundou em vitõrià para os militares por cinco
téntcs a três, se bem que a Seleção da Imprensa e Rá­
dio jogou desfalcado de quatro valôres c'onsiderados
titulares, como é o caso de - Jorge, Wilson, �Geraldo e

Chiquinho, e ainda,'o fato de,ter'o á,rbitro, anulado ,um

tento de bela feituI'a de _ Marco Antônio _- e âinda ter
Renê não convertido uma penalidade má,xima, opor­
tuniàade em' que 1 Carlito defendeu' b_em,. espalmando
para escantéio a bola.'chiltada' p'elo meia-cancha--da"se­
lecão.
Após uma primeira etapa

em que ve,rificou":"se' o maior
preparo dos Sargentos, e no

::;;egunc.lo ten1.po l11.CSmo"conr:e-

,'-
guindo l·êstes' uma. vantagem
de" cinco a � zero, � os, atletas' da
s �1f'ç5ó r':cup'rrar�u�-se ,J p con

r s
lançamento já quase na linha
de fundo onde fulminou pa­
ra a rnet.a., sem pretensões de
marcar, e sim de centrar­
Raul Bosse saía para fazer a

cobertura, quando a bola
chocou-cse com as cotas de

Roberto dentro da pequena
área e a.n írino u c se nas malhas

rubras, em rnorncrrto de vi­
bração tremenda para a tor­
cida ca.xí crrse, aos 38 minuto.">
da etapa-

í

n íoí a.Lc;

OS QUADROS

o Caxias jogou cum Jairo
r rriesrrio rna.chuca.do j , Luizi-

"Eu não falei quê era freguês .de caderno?"

ao

I BASQUETE

;0 . ,Campeonato
Cesto e-m

o rendünento dos atletas, sua eficiência nos Lan­
c as-Lfvres , sua cohduta disciplinar, será objeto desta
nossa terceira parte do resumo rrumér íc o do campeo­
na to de bola ao cesto de 1967.

ATLETAS

C�nquenta c quatro atle­
tas participaram ativamen­
te do campeonato oficial
de 1967 da LANC, defen­
dcrdo Os seis clubes que
lutaram pelo título luáxi­
mo, o qual, foi conquistado
pelo Guarany Esporte Clu­
be. O Cruzeiro foi' a agre­
miação que maior númerO
de atletas colocou em qua­
dra - 12 - Abel, Baeau,
Nir:o, Erich, Manolo, Liva­
dár;o, Walmir, Iberê, Bel­
miro, Marco Aurélio e

Aàih::on (que foi também 0-

técnico); Em seguida - COlU

9 atletas, três agremIações
- ARCA: - Camanga, Wal­
demar, Vidomar, James Ba­
tata, Laércio, Walterf Dario
e Aldo; Ginástico: - Wei-­
mann, Marcos, José Maurí­
cio, Gasca, Luiz Sílvio, Res­
tle, Hermes" Jaime e Mi­
ma; _Gua�any: Melin,
Fausto, Bibuia., Vardo, Mi­
ro) Cesário, l\llarcos, José e

Dumas; Cem oito atletas
vem o União Palmeiras: -

Beno. Adilson, Ivo, Indaial,
Udomar, Aldo, Marcos e

Caio; finalmente o SAM:fiIG
com sete atletas: João,
Meira, Schwabe, Murici,
\Vilscn, Fúlvio e Adalberto.

Arn ér-í ca .»

Aos 24 m írrutos seria Ede­
rnar', que de forma bastante
í

n f'c.üz , chutava o solo, quc.ri.;

G.O t.í rirra o gol p rà.t.í ca.rne.n te

a.b erto e a sua inteira disposi­
ção que perderia um go l ,

oest.a feita para o Caxias.·-
Ir.ineu, no comando do ata­

que, quando recebia para.
a.or-í.r o jôgo, sempre distri­
buía rrra.l ," saindo-se bem a­

penas nas tabelas que reali­
zava COIU Jorginho.

l'\lu entanto, o rnasrrro Iri­
neu sofreria uma' con tusão e

ser-í a subst.í tuido Dor Ernani.
que jogando pela', rrre

í

a=ca.rr­

cha ou bastante recuado não
dava cons í.st êrrc í.a ao ataque
americano no sentidu de al­
ca.ncar mais objetividade C01U

vistás ao arco muito bem de­
fendido por Jairo.

Aos 38 minutos, Edemar t8.­
belou com Edsun e chutou
para a pequena á.rca tendo a

pelota tocado nas costas de

Hoberto e alcançado as redes
amer íca.rras .

CESTINHAS

Dos 2838 pontos marca­
dos durante o campeonato,
o atleta Ivo do União Pal­
meiras, foi o cestinha ab­

scluto, marcando nada me­

nos que 240 pontos, numa

média de 24 pontos por
partida. Seguem-se: Muri­
ci (SA) 203; Weimann (GI)
168; Erich (CR) -155; Sch­
wabe (SA) 143; Marcos

(GI) 118; Fausto (GU) 115;
Vidornar (AR) e Bibuia
(GU) 105; Marcos (GU) 102;
Dumas �GU) 97; Batata
(AR) 93; Gasca (GI)

.

�O;
Me:ra (SA) 70; José Maurí­
c'o (GI) 68; Indaial (UP)
67; Aldo (UP) e Dario (AR)'
65; Nino (CR) 61; Udomar
(UP) 58-; Vardo (GU) 51;
Waldemar, Laércio e Wal­
ter (AR), Livadário (CR) 'e

Rcstle (GI) 48; Abel (CR)
43; Fúlvio (SA) 39; Heitôr
(CE) 37; Can�anga (AR) 28_;
Wilson (SA) e Caio' (UP)

ETAPA FINAL
:MOSTROU .JAIRO

No segundo-tempo, o Ca.­
xias estandu com J. Alves
corit.un.dícío, passou a joga:
mais defensivamente, levando
desta forma o América ao a­

taque. -

Contudo, os alvi-negros
rea.Iiz.a.varn investidas per-ígo..
sa.s contra u arco americano.
fazendo com que Raul BossE'
também praticasse boas in­
tervencões. -

Mas
-

seria rnesrno Jairo o

Irorrrern que destacar-.se-ia
dos demais, transformando-se
num verdadeiro gigante, comu

realluentc o é, e garantindo a

duras penac::; a v ít.ór-í a de seu

elenco, e que daria UITI "bi­
cho" de quarenta cruzeí ro.s

ri ovos a: cada atleta.
Aos 8 minutos desta etapa

final, houve um lance Slr:rl-­

plesmente notável, e que Jai­
;0 mustrou <), sua car.egoría .

�

Alcino invadiu
_ pela d ír-eí ta.

passando pelo seu maroa.dor-,
e quase na Ií.riha., da pequena
área, pela Jateral, fulnünou
no can Lo esquerdo d:::.l, El.eta
caxiense. _ Jairo ��ltou em

pon�e .sensaciona] e rn �c;rno

lneiu fnrá da jogad.a, segur-O-;_l
fínne a pelota nD, «gaveta ec:­

querda" de sua meta, prati­
cando -ti, n ais .scnsacioD:::11 de­
fesa do yrél' n. -

Outro m.OInénto de S2nsa­

ção, e que colucaria UIU g--O­
letra eill ac:ão acontec�u ao:;

47 minutos
-

e meio ela etapa
final, 15 5CgUIY]O', ani�C"'-� _ut)
térnlÍno do encon�ro qU8.nd._)
I-Iorst vlrou berTI dentro da
área, e no canto esquerdo.
rasteiro chutou para Rau�
:8os.'3e também de iornl.a n1.a�­
nífíca praticar a in te�_�veniJãu .

Fora,m os dois lances rn·0I.'3

empOlgantes dêste clássic'O
que teve rnuita garra, luta e

'vontade de vencer, com tS-c .

nica apenas razoável da par­
te de alguns atletas que em

sua maioria procuravalD a

vitória de qUãlquer forma.-
0, Caxias que conseguiu

domin9Jr os nerVos mais cedo
1- que os jogadores' rubros apro­
I ve:tta.ram-se distq, na etapa.
I primeira e conseguiran�

. a�-c:>-

j1
tár o ponto que deu a vItona

para o time da zona-sul. O

América no perÍudo final r�8-

lizou diversas alterações den­
tro dó campo, passando I-'�­
zolatti para a ,ponta-de-Ian­
ça e Jorginho para ,a extren'la
direita. -

TambéIu Rbberto foi des­

locado para a meia-cancha e

Granjeiro recuuu para a

quarta-zaga, indo Adael para
a posição de zagueí�_o cen­

traL -

Melhorou bastante o meio­

de-campo americano com a

presença de Roberto, s�m no

entanto cunseguir a eqUIpe da
zona-norte anotar um tento

que significaria o empate dês­
te clássico da rivalidade.

A vitória caxiense por um

tento a zero foi o resultado
do aproveitamentu de llTDEt

oportunidade ben� aproveita­
da, e que fêz por ser mereci­
da tal vitória.-

Da mesma forma, se o

América aproveitasse uma

chance desta natureza atin­

giria a vitória e também faria

por a merecer já que o prélio
destacou-se 'pela igualdade de

fôrças, e pelo domíniu em

tempos distintos, domínio

sempre parcial, pois tan to
Caxias

-

como América, S9ffi­

pre iam à linha ofensiv2.. -

Ed�'on la.nçou a Edemar,
que devolveu a Edson e cur­

pela dir:::�ita, rcceb'2ndo o

CAIVIPEO'NATO GAúCIIO
Internacional 1 x O Gr�mio
G larani O x O Pelotas
.Juventud,e 5 x O Riograndense

TR�4NSFO,RME SEUS �NEUS
VELHOS EM NOIVOS

't'c1eTone para 2336

TYRéSOLES

PARA BEM SERVIR

I ç
seguiram n'lesmo u.rna apre- jornalistas e radialista�; Pe":'
sentaçãu bem superior no '�s.. dro Looes cumo golei-::o da
pecto' físico, apesar do prélío seleção,-/ radialista e presi-
ter terminado' às 12,30 horas, dente da CME e ünallnente
quando o sol estava a pino <

- Jorge Silva em nome da As- y

sociação dos Cronistas Espor-

�i:o�U�le é J����làl:nte. enti�de

,.. m

As 13 horas foi iniciada a

suculen ta churrascada pro -

porciunada pela Sociedade
Beneficente dos Sargentos e

Süb-tenentes, momento em
que confraternizaram-se to­
dos os particip�ntes daquele
sábado festivo.-,

Fizeram-.se oradores na-

quela oportunidade" o Tenen­
te Juvenal Pereira, presiden­
·te da Sociedade; o Sargento
João Costa; orador da mesma

entidRdp qUA n"cepc�onavq os

Festa das melhores, esta de
sábado, . em que uS Sargentos
e Sub-tenentes de Joinville
-ofereceram' à Selecão da Im­

prensa e Rádio.':::'-
A revanche da partida de

futebol ficou para uma data
ainda a ser marcada, sendo
no entanto escolhido o gra­
mado du América F. C. como

o locs:t,l dft pugna.-

'24; MeUn (GU) e· Adílson
(UP) 18 James (AR) 16;
Belmiro (CR) 15; João (SA)
c Manolo (CR) 14; Beno
(UP) 13; José (GD,) 10; Mi­
ma (GI) e l'Airo (GU) 8; Al­
do (AR), Bacau (CR) e

Lujz Síílvio (GI) 6; Adílson
(CR) e Cesário (GU) 5;
Iberê (CR) e Adalberto
(Si\.) 4; ]\1:arco Aurélio (CR)
e Jaime (GI,) 2.

APROVEITAMENTO
DE LANCES-LIVRES

Foram a.rremessados
total 904 lances-Iivres�

O' Bangu
Venceu a

Portuguêsa:
3xO

No amistoc:o de sábado à
tarde na Ilha do Governador,
verdadeiro match-treino, tan­
to que 10i réallzado de por­
toes abertos, o Bangu venceu

-

a Portuguêsa pela contagem
de 3xO. No primeiro tempo o

marcador ficou em branco -

OxO -=- mas na segunaa 1ase

Hoppe abriu o escore pa:;_-a os

banguenses, Del Vechio ele­
vou para 2xO _e :Fernando en­

cerrou o marcador en� 3xO.
NlValdo dos Santos foi o

juiz, auxiliado por Gilberto
Cruz -Filho e Luís Ferreira, e

os quadros formaram assim:
Bangu - Devito - Cabrita
- Celso - Hélio e Ari Cle­
mente - Fernando e Pedri­
nho - Del Vechio - Nor­
berto Hoppe - Jair e Iauca.
Portuguêsa - Jurandir (Mar
celino) - ,Bruno Lúcio
- Taquinho e Zeca - Miro e

Pedro Paulo - Inaldo - Cé­
sar - Mãrio Breves e Edi­
nho.

-

Nô'vo Horário
do çaltlpeona�o
Paulista

S F'AULO - A párt��- (Jo
pró�iniO sábado, as paI/vidas
do Campeonato Paulista que
forem disputadas à tarde te-­
rão. inicio à 15 e 30 h e nã(j
mais 15 minutos antes, como

vinha ocorrendo.
:

A modíficaç:"3.o foi div�l]ga­
da em portaria) b'J ixa da _pelo
pre<::;íden t8' em PX0l-cíp.'0 0"\.

FPF, sr. José Ermírio de
Morais Filho.

V'enceu O

FlaIllengo
Ituiutàba.:

em

Jogandu COD1. a seler��ão cle_
Ituiut.aba. o Flamengo venceu

por, 3xl, CO'1.1. dois tento<;;_! de

�e�r e unl de ..."!oão Daniel.

no

dos

•
nho, Getúlio, Dinho c Chi­
auinho; J. Alves e Albino,
Edemar, Edson. Horst, c zo­
zinho.-

O América com: Raul Bos-­
se, Valdemar, Robertu, Adael
e Cláudio Zinn; Alcino e

Granjeiro; Pizolatti, Jorgi­
nho, Trineu (Ernani) e Ade­
mar, passando depois Ademar
para o centro Ernani para a

pcmt.a= esq'uer-da. Jorginho pa­
ra a direita, e Pizolatti para
a meia-punta-de-lança.

RENDA

.Aãérn da promoção que o

Caxias realizou e que rendeu
vinte e cinco mil cruzeiros
no vos, as bilheterias do Er­
riest.o Schlemm Sobrinho a­

presentararn a soma de mil
cento e nuventa cruzeiros no­

vos e cí.rrco errt.a. centavos, to­
talizando desta forma
NCr$ 26.190,50.

ARBITRAGEM

Conseguindo levar ao seu

final de uma forrna- mais
tranqüila, Raul Ferrari deu
rnost.ra.s de sua capacidade,
falhando entanto pm lances

capitais, cumo a.qu êfe que ci­
tamos no início desta repor­
tagem, e em algumas inver­
sões de falta, deixando mui­
tas vêzes também de acom,­

panhar o t.r abalho dos ban­
deiras.-

de Bola
Números

quais se aproveí.t.ar-arri 452,
exatamento 500/0. Coube aO

atletã Erich o melhor índi- -

ce de aproveitamento
71,2'1% seguido de Wei­
mann - 66,66% e Ivo

65,91%. Pela ordem dos

clubes, teremos o seguinte
quadro: _

ARCA - Camanga '20x13;
Waldemar 18x7; ViQ_omar
19x5; Batata 24x10; Walter

12x6; James 6xD; Dario
38x22 e Laércio 22x8.

CRUZEIRO - Abel 16x7;
Erich 66x47; Manolo 2xO;
Livadário 12x"10; Walmi'r
4xO; Heitor l6x7; Adílson
2x1; Be,lmiro 8x5; Marco

Aurél!o 2xO e Nino 10x5.
GINASTICO Marcos
36x18; Óasca 16x7; Luiz Síl­
vio 2xO; Restle 26x9; Wel­
mann 48x32; José Maurício
26xlO e FIerrnes 2xO.
GUARANI - Dumas 18xll;
Fausto 28xll; Bibuia 18x9;
Miro 6x2; Cesário 2x1; Var­
do 42x15; �arcos 46x18; 30-
:sé 2x2 e Melin 2xO.
SAMRIG Meira 21x8;
Schwabe 36x18; Murici
64x40; Fúlv20 6x3 e Wilson
2xO.
UNIÃO PALMEIRAS - Ivo

88x58; Indaial 28xll; Udo­
mar 8x2; Beno 2xO; Adílson
8x2; Aldo 14x7 e Caio 10x5.

DISCIPLINA

793 faltas pessoais foram
cometidas nos trinta jogos
efetuados. Coube a Beno

do União Palmeiras maior
número - 35, seguido de
Batata 33 e Abel e· Vardo
30, Erich 29, Bibuia 29, Jo­
sé Maurício 28, Wilson e

Adílson (UP) 26, Schwabe e

Ivo 25, Marcos (GI), Fausto
e Murici 24, Restle 23, In­

daial 22, Walter 21, Nino,
Gasca, Marcos (GU) 'e-

Caio 20; Melin 17, Laércio,
Livadário 16, Waldemar e

Udornar 15, Bacau 14, Vi­
domar, Weimann e Miro ,12,
Adalberto e Aldo 10; . Dario
9, Dumas e Fúlvio 8, Ca­

manga 7, Cesário 6, James,
Belmiro, Adilson e Luiz
Sllvio 5, Heitor, Manolo .e

Hermes 4; Marco 'Aurélio e

..Toão 3, AldO' (AR), Mário, e

Jaime 2, Iberê, Mima, José
e Marcos (UP) I.

Por praticarem cinco fal­
tas em uma partida, foram
desclassificados de jôgo, os

'seguintes atletas: Restle"
Bibuia, Schwabe, Beno e

Ivo 2 vêzlSs cada e Batata,
Nino, Erich, Bacau, Abel,
Weimann, Marcos (GI),
Vardo) Mel1n, Wilson e Gaio
1 vez cada.

POr atos de indisciplina
foram desclassificados de

jogos os atletas: l_:vo 2 v�­
zes 8 José Maurício e MUrI­

ci 1 vez cada. (continua)

�
�

! Ajude a manter nos csta-

di�s a cordialidade � l?oa
edllcacão en tre todos. De o

t se� i�tegral apoio para o

� bem e engra,nde,chnen to do

I � futebol catarínense.

OFíCIO RECEBIDO
Do Automóvel Clube da I
Blumenau
Ao �Jornal
A NOTICIA'
Joinvi1l3 se.
Prezado'3 Srs.
Vimos _ pela. presente agra­

decer a colaborarão decisiva.
recebida pur parte desse ór­
gào de divulgação, quando da
nossa prornoção, prova auto-

n'1.obilistica '''Fundacão da Ci­
dade de Blllmenau·-;.

Achamos perfeita a repor­
tagen'l da corrjda, publicada
na edicãu após a prova.

Sendo o que se' nos oferece,
subscrevemo-nos gratos e

atenciosos.
Saudações

A DIRETORIA

-�publick!ade
a l�em Sta. Catarina

Ci;:>NFECÇÀO E CONSERVAÇÃOde PAINÉJS
EM' TOfX) O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ú L TIM A H '0' R A' .' Foram. iniciados, pela Comissão Municipu1 de Turismo, e preciosa colaboração do 10/230 R. L, no dia 11 do corrente, os trabalhos .de ajar-
� dinamento da Alameda Rio Branco.' -- Ã referida Alameda será ajardinada com a.za.l éia.s, e P ara tanto, sol ici ta.rnoa.a. cola.bor-açãodo todos os

bln.mena.uerrsos no sentido de cederem, rrrudas das. referidas flôres. - Os 'cidadãos que desejarem colaborar com o embelezamento da cí da.de, doando mudas de azaléias, poder-ão telefonar pa­
:'ra a Biblioteca Pública lVIunicipal, "Dr. Fritz Müller", dando 'nome e ender-êço, que a Comissã-o de Turismo se encarregará de rnandar- buscá-las. -- BLUMENAUENSE! Cooper-ecorn

o ernhe.lez.a.rnento da -cidade, construindo muros e calçadas defronte aos seus terrenos, para dal-mos, desta maneira, melhor aspecto à cidade. - Colaborando com a Comissão de Turismo,
sentido anteriormente mencionado, :e·stará colaborando para Blumenau cada vez mais bonito .

Blumenaú,

.

'

I,Convites para o ce.r-t.arne já estão sendo endere­
çados pelo D'iz-et.or=Gera] do Departamento 'Na­
cíoriaLde Segurança e Higiene 'do T'r�balho __ o

O temário prevê discussões em tôrno de scgu­

r-a.rica de acidentes rio Trabalho Rural, nas lVIi-·
nas �de Carvão e na Indústria Têxtil,- T''rogra­

ma oficial do V'I? Congresso prevê sua instala-,
cão solene à tarde de 10 de outubro - O .encer­

�amento do Conclave deverá ocor-r-er- à tarde 00
dia 1:4 do próximo mês

Seguen1. cada vez mais estruturados e organizados
os tràbalhos de preparação ao VIa Congresso Níac í-oria.I
de Prevencão de Acidentes, que Blumenau irá sediar'
.en t.re t.O e -14 de outubro próximo e que- congregará re­

presentações de todos os estados brasileiros.
'

Não apenas os setores oficiais brasileiros, ligados
ao Ministério do Trabalho -e Previdência Social, estão
se niovimentando com vistas a garantir o 'sucesso do
certame, mas e principalm.ente, diversas comissões' lo­
cais e· estaduais desenvolvem trma série de- estudos e

contatos que certamente irão redundar no êxito do
.ac ontecimert t.o.

.

1967

Oivef'�os redatores

Direção: SO,UZA F'ILHO
_ Sucursal: de Hl\, 'NOTÍCIA"
Rua 15 de Novembro na
Ed. Visconde de 'Mauá, .c.onj , 507
Fone: 1436 BLUMENAU

COMUNicAÇÃO
o senhor Hugo 'de Brito

Firmeza, Dlretor-GeTal do
Depa.rt.arrient.o Nacional de
Segurança e Higiene do
Trabalho ,está enviando às
fontes

í

nrer-essadag a .8-3-

guinte circular, sôbr'j' o
- evento:

uRealizar-se-á, em Blu­
rnerrau., Estado de Santa
Càtarina, de 10 à 14' de ou­

tubro próximo, o VIa Con­

gresso Nacional de Preven­

ção de Ac.id.errt.es, (XIII
Congresso Naci'ona.l de CI-
pAs), promovido pelo rie­
partamento Nacional de
S€gurança e Higiene do
Trabalho e que terá a 'sua
programação execut.ada pe­
la Delegacia R9gional do
Trabalho 'naquele Estado,
CG!p. a participação de lBn­
tidades e Emprêsas ihteres-,
sadas. :nos problemas. relati­
VÓS -à prevenção dos irifnr­
túnios ocupacionais.

,Obedf.cerá aquele certa­
m� ao seguinte Temárto:

I· - prevçnção 'de Act­
dentes no Tr-abalho Rural;
Ir - Segurança e Higien:3'

� dO "Trabalho, ,nas 1\Ilinas. de
Carvão; III - -Prevenção
de. Acidentes no Trabalha
TêxtU - IV Temas Li-

.

Frúto de uma a.drn.irrí st.ra.cã o d.rn árn íca e arroj a.da., .. plo , executa a pa.rte final da.

o progresso- b�umena:uénse é fa.t.o r; i-pegãvel, fâcilmen- tE?col)strução do ,leito da Rua

te corrrprovn.do , de uma' ·,evidência. à t.ôda prova. ;���óP�;��v�u�le���o 'aÚd�Íl���
E.·oh a batuta de diretorias que trabalham,. homens que.cimento.'

,e rn.á.oufrra.s se revezam na harmoniosa tarefa de .com- ..

Dentro de ruais alguns dias

porem uma sinfonia de trabalho e de progresso. estará colocado a serv!t;o dos

'E':rnpolgados c_Jn1. O-S exemplos do passado, os ho- blumenauenses, um tanque
d h

-

t h Ih
.

Bl d h
-

. novo para o transporte e dis-
lTIenS e oJe ra"[a. am� par.a o umenau e aman ,a. tribuição de água potável av3

TUDO VAI J3::iGADO! ro, prOdutos colc)nlai's' -a'� pre"': di��S��:aair.Á��o�io Ci�����·o�,
�?e�d�l��a:iv::���s�e a����Sí;:��._ . bairro do Gàrcia, está sendo

No bair.r·2í ·çla� Ponta· Aguàa,' TGS Çle ,primeiríssima qualrçÍa- prepa,rado o :terreno para a

em que pesem alguns senões, de e muitos ,- óutrós' artigo3 �����u��ol�i.. �� R��d����
do próprio povo dali, que i:e....,· que são disputadas peraS do-

foi colocado atêrro num tota.l

â.�sai1�nf�g�I::�d��r�a:Sp;g:i.��. .re�s s�e a����e��!:_r:a!�7�men- de 400 -metros cúbiGos ·de ter-

80 can'1.inh?.. a passos' largos. 'O númer_o de ca.sas residen-.' ra� dando melhores condiçõ�s
R'l�<' estr,o �en-do ·p.avime"J.ta ciais que es!--ãu �m -construção. ��� %6�r::3g�� �ali. �an.spoY c

at·�T�L:sl;d"�-��,S;n-;�e�.. �.��oãrol'a:s··seer�at'·Oa_o�-C�s'ne,nS� é �centuado .

_

10to
.

prova, so-
�. "-, Fói iniciada t.à-mbém � a

_ - =--' .... ,_...,� b��alTIente, ?' pr:Qgre§S?, �o ,,), construçào dQ prédio de Ad.-
do' reaEzada.3 ..

"

?a�rro. � e-v �·d:encla, �.r:naJ;s .'30'-. mirüstracão da Corbj,s.são e11.-
tlm: Centro Social, n'lant.ido.

_ DeJam.e?�.e.� alrr��, o 1nt::ri�essle _I carregad:i:t da re�lização da,

�f�� s�c���m��tuBl��-:''l,e����tê�� ..

·

��: �ª,ly��st����� �:�d�l.paô XIIa.· Exposição Agro-F'2cuá-'
colaboracão com a Diretoda c.alGamento da

.

rua TJ��ugua.i ri� Can.al da Ruà o±t.a.pi�:-an-
de:' Assi3tência SociaL da P:i�2-. oes,utat'I�ce,S:rú ,"l�,aaSSe sde�a-'�. Cban�C�UeSgãu.?l'r· ga já foi cUllcluido. ,Ag:ora.· o
feitura .. Municipal local, pres-,' o..!. - -"_ '-', :::; -' ,-

ta valiosa a:ssi.stência às fa·- calçadas - -' ���Es�m�r;�eJc;,as r���3�cor���j, PodemoS' adiantar para os
ITl:bliai.s menos afórtunadas. Mas, 0.3 ·trabalhos desenvol-

ire rnan-eira no-ru1.al, com PQ.s·-: le'tor da CIDADE DE

d.c�����e ��?:�.o�r���� f��![fl��'da' ,�ifo�S.s�-o�e;;ena��6i����{�%��� sibi1idade.s mais amolas e sem, BLU��NAÚ, o programa à

peJa :rvIt.micinalid-ade;' leva Ponta' A�ud9.. A. Diretoii�' de pe5:.i;Oogrea�al�������1o Mu-
ser desenvolvido pelos par-

,

:rp.urador�.i daqu,ele b:::ür- Obras
, '�úb1icas, por ex.eín-, nicipal, ns,., rua 7 de. Setem- t:c�pante-s -do VIa Congres-

b d
" -

I so Nacional de Prevenção.

n���te. e��������_��._���y����a �. de Ac�dentes, e que é o se-

funcionamento do n"lesmo pa- guinte:
_N '. - ••

rà o praz;o· previsto. Dia 10 de outubro - às 9
Oütra.s obras, nou�tros pon-� horas: -Inscrições, apres·sn-

���ú���aCi�:�e; c�i����r i������ t.a.çã·o d� credenciais, entre-

Ve), 'com rapidez,' (;�'ntru' do�-:>
ga

' de· pastas e distintivos;
às 16 horas __;_ Sessão inau-

gl�f�'��ã�0���i�� c?�;f :a��l�;. - gLval.
l1Y, qüe vi5:a dofar-;o'-Blumeu9,u D�a 11 de outubro - às 9
dos' :rn�ÍO.'3 éapazes de.8, pr0je·-

I
ho.ras: Vis'tá Educativa; às

t'::�ti�r,;.ená'l:-iO municipalista

.•..
' 14 hGrag: DiscUESão sôbre' o

-

.

tema "Pr-evenção .
de Aci-

Finalizando, repétima..<;; as
� dentes. no Trabalho rural";

Í:)alavras du titular- ào Exe-- '.

Temas livres.
cut;,ivo. local· quando·' pergun- ir'tádo a :r,e3peito' do� andalnen- D:a 12 de 'outubro - às 9
tE) das f'coisàs":· Tudo vai horas: Visita. Educativa; às
bem, .ohhgado!" 14 horas: Discussão do

I! "='�:���ii}!��i�f���f�1�:�:��"iI� \. tria� Catarinense' Ltda., .. ªI� acaba de i'l,],aUgu-..�-rar 1tosua f,' ili-al. d.e, B�Uj-�etl�.U.· '�,!'IIE Com apenas N er�� 50,QO pOk" mes, voce .... �,

II� .' VbSIT�,·�,-,r:;���orl�..�,JU{,�' ��D.JÂ,r�p·iD ' �.:DL," .: .�..

ê F l.CIO CAJ..ARINLNSE SALA .5Ql. ,'. §
� Rua �5 de· Novembro 5!50- - Bl'1!mén�u -: SC�

,
.. �

��__'_'_""'��-!f�..,LJLlIl.���
. ,

__ .:�,__ ,. ..\.-... ...,.._.._....,..... _ ......_ •• �.;t..,..;...���".;..4��-. �__.....���'....... "......_t

f.j����nt-<���f§H.H'�H���J?ã��p�1H�nm.úmnH�J!nHI!JHHr:uH-Bf:w.ntl�JHH�*f�Ht'�mJ��·,'
§f �l.,UMENAUÊNSE ! E
E �
� -

g Ass-zne· e anu1?vie 'em,"A NOTtCI-(in'} o ,-mat7Â;tirúJ .de ª
�

,na:iar d.. rculn,:�o no Estado. .

�,
ª �

i Maiores infol:lnaçÕe!3" poderão ser- ubtidas éom _i.'::: SOUZA FILHO, pelo' fone 1436 na: parte d� tarde', =-

ê1 ª �! � $ � i,,! I Ir :� � � � � � í � � � � � � { � 5! � � � � � � l i � � � � � i � :; t i� ê .� S � l '( ; i � � � �. ! � f_ � t � '{ ) li! � � � �.• , j � i 1: ·'i �7 � �i ,,; � i Ü • i- � �
r
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'15 SINDICATO DOS �T,.RABÁL;U�D.ORES MET,AL�JR� I
� GICOS E NA INDÚS.TRIA DO, MATERIAL '.

I� ELÉTRI'CO DE; -TOINVI:LLE
.,

II,!,�,�, E DI·T AL
E Assembléia Geral Extraordinária

1- Pelo presente edital, na forn1a dos Estatutos 80-

!It ciais, ficam. convocados todos 'Os' associados dêste

� ,Sindicato, para se Teunirem em AsSembléia Geral

!!!�.
Extraordinárià, a realizar-se no próximo dia 23 do
corrente m[:s, em primeira ou segunda convocação,
're;:pectivamente, às 09,00. ou 10,00 horas da manhã,
'em nossa sede social à R.ua do Príncipe, n. 551, a

.

'I� fim de se tratar da seguinte ordem do dia:

1) - Conhecimento p'ela 'A'3sembléia da intenção do. �

S'indicato .
firmar um acôrdo coletivo' de rea­

justamento salarial entre êste Sindicato e a

emprêsa. Fundição Tupy S..A.
'

2) - L,eitura, discussão e votação' da minuta do
referido acôrdo.

.

Joinville, 17 de IseteInbro de 1967

JÊ LE.OPOLDO DOS SANTOS - Presidente

1���a •• R9$p.�m�.�.�.�.���.�.�.�m����������������

-

vres".

PROGRAMA

. .

�-(""(��.·"""'.V_'·_.,........_'""".���_·__·_'."__ ..... ,r�... _. _ �

Dit'etoria do FOl1lento Agrosa
'Pecuário da .. Prefeitura em

Contat.o Direto "COIn a

Secretaria· da Agricu�tura.
Estê_ve. na Oapital do E.stadQ de Santa Catarina, o

�iretor . c�a
. Diret.qria do Fomento Agro-Pecuário daI

.Prefeitura MuniCipal de Blunl:enau, a fim' de entrar
.' f-'m contato cóm a' Secretaria da Agricultura, do E:stad')
.

ele Santa Catarina.
Na oportun.idade o .s'r: Cárlos Luz, dir�tor do Fo­

me�to, s·c.l_�citou .à Dir,etoría de Fomento AgrO-iPecuá-·
rio 'da ,Prefeitura Municipal de Blumenau, um suino
'i",E'úr-oduto.;r da raça DUROO e dois (2), tratores para

. dar' :m: elhó-res condições de preparo das terras dos co­

lonas.

Tc'TIO ""Segurança e Higie-.
rie do Trabalho nas. Minas
de Carvão"; Temas Livres.

Dí a 13 de outubro - às 9
horas: Visita Educativa; às
14 horas: Discussão do

.

Te­
ma: ctprevenção 'de Aciden-�
teE:. no Trabalho 'T'ê.xt.í l"; Te­
mas Lv.re.s _

Dia 14 de outubro -- às 9
bor-as : Conclusões dos Te­
rrias . Discussão e votação.
R---:'�omendações e Moções.
Escolha da sede e dos Te­
mas do VIla Congresso 'Na­
cicnal de Prevenção de Aci­
dentes; às 14 horas: C'onti­
nuação dos -debates e en­

cerramento.
Tôdas as sessôes terão

lugar no Teatro Ca.rIo , Go-

DE,

De -acôrdo corri o Regula­
mento baixado pejos orga­
nizadores do Certame, pJ­
derão participar do Con­

gresso todos os int8Fessa­
dos em prevenção de aci­
dentes do trabalho.

As inscrições serão gra­
tuitas, estando abertas, no

Estado da Guanab.ara, no

Departamento Nacional de.
Segurança e Higiene do
Trabalho e rro

'

Estado de
Sant.a Catarina, na sede· da
Delegacia· Regional do Tra­
balho (em. Florianópolis) e

no Pôsto de Identificação, e
. Fiscalização _ (em, Blume­

nau), à ruu XV -de Novem­
bro 342, 20 andar, sala . 10,
até O' dia 9� de outubro, In­
clusive.

AS' 'Te.s.es 'que, os Congres­
sistas desejare.m apresen­
tar serão -de dois tl'pos: Te­
mas Oficta.�s (já descritos
anteriormente) e Temas Li­
vres.

De-ve.r-â.o as rnesrna.s, com

a.s respectivas. conclusões,
constar de no máximo qua­
tro páginas datilografadas,
em, espaço dois. Tais teses
com 3CD (trezentas,) cópias
rn írrr=og.ra.ra.d.as. deve-rão ser

rern.et.ícía.s. imprete-rivel­
.rn errte, até 30 de setembro
correrrt.e, 'ao Pôsto de IGlen­

tificação e Fiscalização de
Blumenau.

'Os GGngr�ssistas poderão
ap r e.se.rat.ar sorrierrte uma

Tese sôbre Os Temas Ofi''­
c: ais c até duas, no caso de
Temas livres.

O� relatores ofic�ais te­
rão 30 (trinta) rn írrut.o s

para a leitura dos respecti­
/V05' re1at6.rios.

Par.a a .apres,entação das,
t2ses, será concedido à cada

au�or o prazo de 10 (dez)
minutos, sendo que para in­
terferIr na discussão daS·
Teses, Conclusões e Reco;..
mendações, cada Congres­
sist,a poderá diE-por de 3
(três) lTIinutos, e fazê .... lá de
uma única 'vez.

Para cada Tema, ainda de
acôrdo .·COIU·O programa já
of�'cialm:.nte elaborado, se­

rá deslgnádo um'C Pres�den�
te, um Relator-Ofic�al· e· um'

Secretário, bem como ull'l

co-Relator, se necessário.
Ao finalizar Os trabalhos

d.9 cada sessão, a Mesa re­

digirá .as Conclusões F�'Iia'j_$,
ordenando-as, pOr' assunto_,

para serem submet�daS à

�1iI1II [lUUI I rn III t ::I1111111i'll II I: II fi lU mnu J II ii : UH II ii:�ll i II f � I lU II t ::1 H ; : t � I i I' li e II Di' i I i�
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�INDúST'RIA . DE MADEIRA,
S�\.NTA ,CATARINA B. A,�"

-:-:- ç.G_C:-·.�.F. nO 84.688.449 - 1 �

ASS.EMBLÉIA·· GERAL EXTRAORDINARIA

_,_._ 'CONVo'CAÇ.AO·_",-
F:cam c.onvDcados os senhores acionistas. da IN­

ptJSTIUA DE MADEmA SANTA CATA.RINA S.A.,
para r-eunireni':"se em ,4ssembléia Geral E�traordiná­
'ria, '€ln sua s.ed·ê, na r'ua Inácio Bastos nO 174, nesta
cidade� às, 17 horas� do dia 13 do Inês' de Outubro do
corrente: ano, a! fim de tomar conhecimento e d:e1i-
bera-r ��ôbre �

.

.

'

a) 'Re:latól�io d'a Diretoria, Balanço, Conta de Lu-�
cr0s·:e P-erclas_ 'e Parecer do -Conselho Fiscal, re­

J8,tivos ao ex.ercicio encerrado em '31 de.. Dezem..-:
oro de 1966;

�

ass\lntos não resolviqos em época
.própria por não terem sido cumpridas' nos' pra­
zos regulamentares as publicações de leis;

h) Eleição dõ Conselho Fiscal :e fixação dos res­

peetivos honorários;
c)· Outros_ assuntos de interêsse da sociedade.'

Joinvil1e, �8 de Setembro de 1967 .

(a) WALDEMAR WALTE,R -

aprovação
Co rig re.s ao-.

Como se pode perfe::. a­

rnerrte sentir, já está
.

per­
feitamente determinado o

plano de trabalhos do VIa
Congresso Nacional de Pre-

r:

de Acrd'erit.es, f.-ai"O­
que, :repetimos, garante
-d.e sde já o séu sucesso,

principalme.nte pElo .gabari­
to d.e seus participantes e

valor das teses, a serem de­
fendidas.

Na o �asiã:o o . Sr. Carlos
Luz. foi cientificado de como

.

se processará o financiamen-"
'to do Gado Leiteiro através
do

.

Banco do �Desenvolvimen­
to do Estado de Santa Cata­
Tina.

O plano de ação do Guvêr­
no Carlos Curt Za.d.rozny vem

sendo seguido à; risca como

oDjetivo de dar :olenas condi­
ções de vida não só aus resi­
dénte.s úa zona urbana, da
cidade n1.as também aos que
residem na. área rural.

A seguir discriminamos o

relatório do D.F.A.P. nos

meses de: Junho e Julho.
Junho: Vacina C-ontra a

Bouba das aves 1.150
Vacina contra a Raiva dos
Herbiveros 2
Vacina contra Peste Suina 83
Vacina contra Febre Af-
tosa 545
Vacina contra Colera das
Aves
Diversus sôros e trata­
mentos
Tratamentos clínicos e ci-

rurgicos
Extracão de féto.s
Fxtração de placentas
Saturas diversas
Pro lapsos do colo uterinu
AIllputação de membros
Animais sacrificados

.

In.seminacão artificial 87
�

TOTAL 3.480

DIRE,TO,RIA DA FAZE·NDA
I p.riedade Urbana Territorial

e Predial.

1

· .. Passou o d"omingo, c pas­
sou :rn�-is um' clássico do fu­
ü:;p-ol :Bluména-uense. Perante
mo. público se·.:p'iio5'O de UIW

grande es.petáculo de f:ut\ebo-l� -000-
Ral:rneiras e Olbnpico i1.-egla-- Aliás, Orlando aos 13 mf-
diara!ll--se nó Adex,:ba-l "::arn__?ii nutos do 29 telupo atingiu, a
da SIlvay em c:oteJo que nao 1- Vieira violentamente, alijan..:.
cheg9u a a.g··i-� ".da.r DO- de·correr i do da Y)arc.ida o meia cancha
dos 90 minutos-. -

�

I
"Piriqulto" �nl vista di�o
foi expulso. Vieira sentiu a

-000- _ falta. na cocha da perna €S-

· .. 'No entanto, o ü)rcedor que:.'da e deverá 1icar uns

saiu 'satisfeito, pois :nelo n'le- dias �inativo, segundo suas

nüs 'os 22 atletas esforçaram- próprias palavras na manhã
se em conquistar uma vitória, de ontem, quando o _encon-

que a final sorriu ao Pa1mei- tranlOS àescan(-�an du no Alú·-
ras por 3xO. ·Vado. R,oberto jament.o do :Estádio Adérbal
Picolé e novarnente Vado, pe- Ramos da Silva .

la
.

ordem . assinalaram os três
ten.tos.

mss.

Ic I N E

(Vi lá Nova) _

ATLAS

.

HOJE - T.Ê!RÇA-FEI:RA
As 20' horas

O 30 filme do Festival "EL­
VIS PRESLEY" _. Com Ann

l\1:argret
H A1VrOR, A TôDA VJ;::L.OCI-
DADE"

,

em cinernascoDe e technicolor
Viva Las Vegas. Viva' a

Alegria.' Acompanhe . Elvis
Presley e Ann Margret no

filme mais 21egre e buliço,Go
-da temporada _ Nos ca.ssinos
de Las Veg3s, ou em ptsta,s

_de corrida, ELvIS é o eam·-·

peão. A n1.ai.s arroja,da com­

petição auton1.obilistica que o

cinema. já focalizou.

Os ql._ie ainda não' recebe­
ram os referidos tálôes po­
clerão adquiTÍ-Ios na Dire­
tori.a da Fazenda da P:r'e­
f,eitura MunicipaL no horá,­
rio· das 8,30 às 11,30 e

�

das
14,00 às 17,00 horas.

"'Seu?_' ·Odilon. Apit,ou. tud-o, e

expulsou' Orlando c (H:n. inteira
.Justiç� .

-000-
· .. A Diertorla do G .. E.. OUm.
pico est.eve reunida, na-. noite
d� untem eUl sua sédê S":o-ehd.
Muita coisa deve ter aconte­
cido, mas nós até a hora. em

que er;;crevia-
..

m-o'S estas :nptas_,
não tinhamos descoberto na­

d,'Ol,. No entanto posso adia.n;........
tar que muitas novida.des vão
surgir.

-000-
· .' O apitador Ruldão .Borja
�ntrou pela H tubulação" lá
em Itajaí �gundo informa,,­
çõ_es que obtivernos. Dei,xou
passar 6 lninutos do ten'lpo
regulamentar, e neste- interim
o Marcílio Dias empatou u

cotejo. Propalava-se que o

Barroso, iria protestar.

· .. Radialistas bluD1enau�n­
se� continuam.. se preparando
"con-dignamente'7- par� pro­
pOl.,clonar ,belos esp-et,áculos
de futebol, quinta-feira a

tarde, quando da realização
do Torneio de" Futebol, que
reunirá a"s equipes de futebol
da. Rádio Alvc:n;ada - Rádio
CIube� Difusora. e Rádio. Blu­
menau, Rádio Ne�eu Ramos',
em. comemoracáo' ao dia do
RADIALISTA.-

Alguns (uns- poucos) nos

criticam por criticarmos os

outros.. Outros Crrru.rtos

mais) rclàmam quando não
fizemos inserir Os nossos
uvenenos". Durma-se, ago­
ra, com um. barulho dês­
.sês. Em. t.odo caao, os' ��ve­
r.::nos" que temos para ho­

je são os que passamos a.

errurrrez-a.r .

.r.a o ·comp?nheiro. A dúvi­
da é a. s.eg'uf.rrt.e: êle deu trrri
passe ., ..

com -o calcanhar ...

ou foi a bola que bateu .no
seu, calcanhar?

4D

1.428

AVÍSO

A D�retoria da Fazenda
dà Prefe::tura �iuniclpal de
,Blumenau, comunica' aoS'

cQ:-:tr�b\lin.tes, cujos nomes

com:scam com a letra uP",
que OS talões estão sendo
emitidos, para o paga-men­
ta do Impôsto Sôbre a Pro-

, Sábado a tarde, no está­
dio .do G. E-. Olímpico,
{"gordos" e umagroS", fre­

quentadores do Café 7 de
Setembro, fronteiro à Esta_::­
ção Rodoviária, realizaram
uma upe-lada" a rnaí.s, Fu­
tebol, chope, Ubaga" e.

churrasco. Dos qJ..latrn in­

gredientes enumerados, só
o primeiro, não S9: ·viu., Não

que não t.errrra ISe r-eaIíz.acto;
.

o embate. É qUB, -rios 90
minutos, s.e fêz tudo menos

jCf:'ar futebol. G.anharam
Os magros (com. as calças
nas mãos) doS' gordos (com
a língua de fora). Afirmam.
alguns que o resultado ne­

gativo, (dos· gordos) deveu­
se à lesão do Juarez (Sam­
rig). Outros afirma.in� que
foram as repetidas quedas

I t-.do LubO'w (Funerária). Na
.

veréiàd� o que houve foi Ín­
r compreensão e malvadeza.

I' I.ncompr.e-en,
são -das. ugor-

dos'" que não entenderam
os. "magros" e malvadeza

i. dos u:r;nagros" que fizeram.

! .·tudo para lCes�pora"r" os

I mais bem nutr�dos. Re'Sul-

i, ��d�rr��açe��ate: 8 a 4, fora

Um jogador (dos gordos)
"

.destacou-se ;sobrcmaneira
dos demais·, pela elegância,
pela fineza, pela classe (à
.la Pelé). Ês-te" jogadàr for o

Werner (Varig) Hachl-er Fi­

lho, qUe o vulgo insiste
chan�ar de' U

garoto propa­
ganda da banha sulip.a'�.
DoS' 90 minutos de luta ê:e

,'partic'LpQu de 80... segun-
,

dos. Con-seguiu, apenas, dar,
um passe de calcanhar pa-

'TI

75
15
19

6
2

21

· .. A bola nl.ais pareceu um

objeto' a jato, que ganhou o

fundo das rêdes numa vio­
lência incrível,

. coisa nunca.

vista por aqui. O, tento valeu
o ingresso daqueles que assis­
tiram U cote_io.·'

-000-

')

Mas', o assunto maior, na

cidade, presentemente,' é Q

clássico local e o de Pôrto
Alegre, (entre 0:3- gaúchos).
Palmeiras surrou e surrou

com vontade o Olímpico. .

Aqueles que foràm ao está­
dio palmeirense saíram de
lá convencidos de 'que, com

o time atual, o Olírrrpcco
não ganha cíe ninguém. O
r.. esultado evidenciou uma

coisa apenas APENAS um

técnico devia ter saído, e

não Os cto ís .

J. Ermio dos Santos,
gremi.sta até d.e'b.a.íxo d'água
jogou várias- dúz:'as. de gar­
rafas de cerveja com ucolo­
rados" aqui residentes c O
Grêmio (Pôrto Alegrense)
p_erdsu de um a zero para o.'
Interna.cional. Resultado:
faz dois dias qUe o coitado
do "amigo do· Magnonis"'Eó
paga e não bebe (o jôgo
for feito. na base' do bico
sêcb) .

o ColHa (Calçadas Ber­
ger), bebernorando não sa­

bemos o que, domingo -de.
noite, no 7 de Setembro,
com um sorriso dêsses de
fa.zer pica,pau ';Cç�:u: com.
vontade: de mudar de pro­
fiss.ão, dizia co.m sábia filo-'
sofia chinesa: uÉ como eu

digo: n1.a2s 'vale a gsnte es­

tar vivo d,� que. ter de'xa­
do de viver," E como o

Raul (Suerdick) quizesse
maiores de.stalhes êle não
h�-:sitou em :complementar:
"Eu explico (ic). Eu. expli:­
co! O m.undo é .redondo,
não é? (ic) Pois bem se as�
E:.im sendo, como êsse, en­

tão mais- ante.s sêsse (ic).'
Entendeu ou tenho que ser

mais explícito ainda?�'-- . A.
Dona Anne h�tdÚ o LP do
Anísio Silva e todo mundO'
foi embora . .;. inclusive o

Colita.

CONSULTORIA
'�JURÍDICO-FINAN'CEIRA.
/' para a I�dústria e o Comércio

Rua 9 de Março, nO 337 - Salas 215/6
Edifício Rudenas - .JOJ:NVILLE

Assistência geral à Indústria e ao Comércio.

Questões trabalhistas. - Planificações para o de­
senvolvimento de indústrias. � O'rganizações de

processos para financiamento junto às entidades fi­

nanciadoras. � 'Orientação para a distribuição da

produç_ão (exportação) no mercado interno e exter­
no (ALALC). - Organização de elem.entos e plani-

ficação para a criação de novas indústrias.

;un.u.ul'.,.,.,.,.,.t.,.,•••,.,••• ,•••••••,.,.,...... tQt.'•• II .•,.,•.sn.i.U8UUIl".'.UUl.'II'.t.'.'.'.'it.'.'.,.... t.t.'.I.'.Ull.t.'••••• '.U.tll.IlI.I.'1I1!11'·�'
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. -OoO_:_
,

. .. Saliente-se que o Rob·ert·�
--Pic>_""l�. R�sin�lou '0 tento nt.ais
bonito de todos aqueles que
fora.m .!na1·cados � e.m Blume­
nau, e diga-se de passagem,
e<l1 nã.o �erdi .. ue:nnum jo�'o .

Zinho COl'reu pela esqu-erd:;J, e
i'''''''3'; o 'cr1lza.mento" Dl:l.S muito
abertn-. A bola..-passou Dor to­
do 'mundo., e encon.trou R.o·­
berto que vinha- cOYUO uT'1. }lo;;'­
Ueo pelo setor de :rueia-di­
re-íta. . Assin1 como vinha o

balii� de courio, o Hnegão" a·­

tirou.Ju.lho: V.acin2.. .contr:a pec:''_p
suina 124
Vacina contra raiva dos her-

biverus 1
Vacina contra Febre
Aftosa 110

Diversos sôros e medica-
mentos 1.601
Trata.men tos clinicos e

cirurgicos . 8Q
Extração de fétos 14
Extração de placentas 15
Saturas diversas 7 . .. . Vale apena saUentar o

Prolapsus do colo úterino 6 t.r�·balho do .Juiz Odilon Sé'�ti,_
Amnutaç.ão do.s membros 16 ótimo em todos os aspectos.
Animais sacrificados 8 Apenas inverteu no lneu mo.-

Inseminação artificial 88 I' do. de entendeI" as coisas e:m. f
TOTAL 2.070

I.
alg;uns la nces, que no entanto Inão modificaram o placard

Blum.enau 18-9-67 da contenda. Nota 10 para o

-000-

Bicicleta Caloi. Apenas NCR$150,'1O ou NCR$13,82 �ensáis sem entrada. Participe ,da grande :venda.coopera�ão!HermesMacedoS/A. "$;

As lojas Famosas da Cidade. '.�
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Fanatismo Causa Desastre
ANCARA; 18 (UPI) - A opinião mundial foi abalada com

a notícia de que faleceram 40 pessoas e seiscentas outras fica­
ram feridas durante os distúrbios ocoreí dos em um ca.rrrpo de fu­
tebol, em Kaitiri, que se .situa a 300 km. ao sul da capital tur':...
ca .. Os partidártos da equipe contrária apedrejaram a tribuna
onde se ericorrtravam os t.orc edores locais e a batalha encontrou
propurções inusitadas entre os 15 mil espec t.ador-es , mórmente
após a intervenção da polícia.-

Furacão Continua Ativo
_
MIAMI, 18 (UP!) - o furacão .�" Heila", surprêsa desa.­

grad�vel .da ·atua� temporada, a.proxí m.a=se do Ií t-ora.I do Texas,­
depots de ter a.çoí t.acío as povoações localizadas entre a Ilha de
lVlartinica e a península de Yuca'tan. Ventus de 180 km comecarn

a. varrer Braswille, e as. popúlações corneça.r-arn fi ser evacuadas
para locais distantes do mar.

Engenheiros DemissãoPedenl
MONTEVIDÉU. 18 (UPI) - Todos os errgenh.eí ros do Go­

vêrno uruguaio pediram demissão de seus cargos, em sinal de
protesto pela .rrã.o inclusão de aumento de seus salários no orca­
menta geral Para o ano de 19-68. Os pedidos· de demissão foram
apresentados por setores. Inicialmente, pediram denlissão os en-

.g'eri.heí ros do rrruritcrpto dé Munteviàéu .,.

Oito Mor-tes: Desearr-ilameritn
WASHINGTON, 18 (DF!) - Oito pessoa.s morr-eram e 71

ficaram feridas quando um trem funicular descarrilou e caiu de
um ,barranco de oito metros. O trem servia para transportar tu­
ris�� a� cume do Mente Washingtun, em 'New Harnpshire.

Sequestro Alcança, Repercussão
LONDRES, 18 (UPI) - o físico soviético Vladimir Tcheu:­

kO,' regressará à embaixada de seu País em Londres, conforrne· é
seu próprio desejo, e com autorização dos médicus britânicos que
o exaniinaram. A informação é dQ ministério do interior inglês.
·0 jovem físico soviético, segundo as- primeiras informações, ha­
via sido seqüestrado por funcionários oa Rússia. O caso Tchen­
ko já começa a ganhar repercussão inter�acional.

Co;laho�a�ão
,_'E3EAT'Iá.JE�('Washnigtori), lS'(UPI) - 6 Bispo JOhn'Heinz,

. ch�fÉi da Igreja Episcupal Norte-�Americ'ana.,lan·-=ou hOje UlTI vi­
,

b.rânt-e· chàmamento a tôd'::ls as seitas'e �e1i�;iõe.s c-ric;;tãs _e .iudiq,s,
. para' que ajudern financeiramente a" resolver o problema do ne-

gró.
" -

.�
. ,

'

,

_ '. "-_�.fOSCOU, '18 '(DPI) �. O' F'rimeiro-l\.finistro .soviét.ico·
'A�exe.r 'Kossvguin, 'enconfra-,se lévémente enfÊ'�mo, informuu ho�

._ je "O piinistê:rio do exterior ru,s,so. .A enfermidadç_;' de Ko,'Ssyguin
obr,igoJ.1 u.Q:l �RQ.iFJm.ep.tQ da vi,SHa que faria a Moscou, a 'partir de

u��e�,. o Primeiro-Ministr9 turco.
'

�

.:Pâpa ,Recuperá-se. ii Contento
, �: 'CIDADE DO VATICANO. 18' (TTÍ?T) .

- ,�'oleiirn '

méd�r>o
',qistribuído hoje no Pa1ácio Sãb Pedxo. diz 01.10. Q Papa Pau10 VI
s-e reoup�rq sattsfatô:riamente.· () Sl.lmó Poútífice completará 70

'��os:de id�de 'no próximu di?- 26.'

In!1e,p�ndência Financeira
'. ,WASHTNGTON,. 18 (UPT) - (") Govprno r;1,::. 1\.1:q1t<:> aDr�·-

I::�ntárá Uü próxímà períOdo de ,se.--;c;õe.s-.da As�emb1éia'-Geral da
:r.raçõe� Unidas! u� projeto, conceàendo à

-

Organização mun-_
���l, ,a S?ber�Tlla s�b:,e os rt;.cur,�I�s ?,O fundo d,? l\l.!�r: na,s águas I
ln-çernaclonals. A ln�prmàçao fm dad9.. eTYl WaF=hlnq-ton pp10 r
D

...

,

.. e.p'utaâ.O- D.ante. Faschell,� preSiden.
te, da

SUb-com.
Lesão

de.
re-

tlaçõ�s exteriores da Câmara dos Representante.s do-:-; Estados
Lrnidt)�. ,Segundo êle. com esta. Eobera.nia, as' Nações Unidas ga·_ .

r�nt(rãQ"sua independência 'financeira;�- . !.

("is
S 5S
Não há Muita Esperança
de Soluçã� Para o Problema.

'NAÇÕES UNIDAS, 18 (U?I) - A Assembléia-Ger,al
dá 'O'NU reuniu-se hoje, em, sessão de emergência� tra­
tando do problem.a do Oriente-Médio. Nã.o há� contu­
do, grande 'esperança de que se encontre uma solução
na questão árabe-israelense .. ·Declarações de delegadosl
d'v Cairo -e Tel-Aviv indicam que ambos os lados não

. se' dispÕelTI a cederem suas posições 'fixadas após a vi­
tória de Israel, em jU,nho último.

Ct;>MEiÇA' HO-IE

.;

N. UNIDAS, 18 (UPI) A
Assembléia Geral da ONU
r-eiprciou hoje' o seu período
extraorrtinário de sessões sô­
bre' a, crise do. Oriente-Médio.
A'� reunião precede o 22° pe�

.

rÍodo de sessõ�s extraordiná7"
rias que coriü�çará amanhã. �

'" S'UJ:<?.IU1'p OU HOMICttDIO

TEE.RA, 18 (UPI) - Um
jornàl inglês, editado em Tee-

. rã. indicou que o marechsJl
egípcio Akim AmeI", pode ter
�ido" obrigado au suicídio ou

s�mplesrnente assassinado, por
que sabia ..-muito. Enquanto

isso, of; meios políticos de
Teerã, tanto no Iran comu es-'

-trangeiros,. desçonfiam da
versão apl:'eseiltada pelo Cai­
ro, sôbre a morte do mare·­

cpal Amer.":

CARMJ:CHAEL NA ASIA

CAIRO, 18 (UPD - sto­
kley Carmichael, líder do mo­

vírnento do' puder negro nos

'Estados Unidos, foi recebido
pela Secretaria da Organiza-

r cão de Solidariedade .dos Po­
vos Afro-Asiático.s, que têrn
sua sede nesta capital. sto-

,. kléy, .segundo se anunciuu.
deu a conhecer à referida se.,. "

cretaria suá versão dos pro-

, ."•••," • 1ift'ilT' _ •• _.__ •• • _ o ••• o.....>w� -' •••••••.• '""' o 0]1,••
·

g.
3

ªIIndústria de Brusque, procura repre­
.

sentante ou firma, para distribuição de
�eus produtos nesta praça, com possibili-'
dades de renda acima de NCr·$ 2.000.00.

Exige-se referên�cias
.

,End�rêço: Caixa
'. P<Jstal, 55 - Fone 1124. r

t 4 •••••••..; •••••• • IÇ. Pl!_!!..LII. • • ii R-R. • ••
"

••• " • mi • .... • ••• '!I �«. R •••• 'i. • �t

� Br�zolla e Outras Pe�sonali?-ades. ASIladas Naquele PaIS Flnviam

Dinheiro Para Subverter a Ordem

JUIZ DE ·FORA, 19 '(UPl) - o cidadão Hermes
Machado Neto, depondo 'perante a justiça militar da
4a. Região, f'êz relato completo das guerrilhas no Bra,­
s11, principalmente na Serra do Caparaó, onde foi de-.
tido com mais 17 companheiros. T'odos. êles serão jul­
gados pela justiça militar, dia 28, às 8 horas, esperan­
do-se que dure uns três dias. Em seu depoimento
Hermes, ex-funcionário da Caixa Econômica. de Pôrto
,Alegre, acusou o ex..-Deputado Leonel Brizolla, e outras
personaJ idades exiladas no Uruguai, de financiar RS
.atividades de gue.rrf.l.he ír-os , Disse ainda ter participado
do curso dos. guerrilheiros, realizado em Cuba.

ueIar

,�Uru:g
t;:nio Flôres, como é conhe-

I
t

"

cido na fronteira, encon-
. .

.

tra-s.e recolhido à Peniten- .'
'

ciária Agrícola de São Je- !.� -= �.�.
.r.ôrrírrro par medida de se-

j'
F -=-

'.-=== .�.
� �

=

�:.�'fct!'d� �f:g�s��nt!or�� l�. � � .� ª'
-=ªª � � � ���

vestig'ações sôbre uma de-
.

núncia que o incriminava Ino ucaso das mãos amarrà- Joinville, 1.9 de setembro' de.1967
das".

0,
de

e
do

JULGARÁ RECURSO

BRASíLIA, 18 (DP!)
.Aírrd.a esta sem;ana o Supe­
dor Tribunal Militar de- #

verá julgar habeas-corpus
impetrado erri favor de Jo­
sé Lourenço, que tem

.

pri­
são preventiva decretada
pela Auditoria da 4a. Re­
g � ão . MUitar de Juiz de Fo­
ra. É acusado d.e partici­
par do movimento de guer-
rilhas de Dberlândia.

��_

vas. logo após o movimento
de 31 de março de 1964; que
foi encontrado rrrorto, dias
depois, com. os pés -e mãos
atadas, boiando num r io da
ca.pttaI gaúcha. Fatos novos

chegàdos ao conhecimento
das autoridades policiaiS
gaúchas provocaram novas

diligência.s e a· atenção da

polícia. volta-se agora para
um. indivíduo de nome Ênio
Flôres de Freitas, conden.a­
do e prêso po.r vários ho­
micídios, na Penitenciária
Esta.dual do Rio Grande:' .do
Sul.

�

prensa gaúcha, hoje, sôbre
a den.úncia de que êle e
mais dois homens haviam
participado do assassinato
lia .ex-sargento Manoel R;,=ü-,
mundo Soares. E' declarou.'
uChê, não sou jagunço de
ninguém. E jamais ladmi­
tiria que alguém viesse me

fazer tal p.roposta paiá aS­
sassinar unia pessoa".

CASO REABERTO

PORTO ALEGRE, 18 .(U.
P . I .) -:- A pol íc ía. gaúoria
está reaUzando investiga­
ções s�.g I10sas em tôrno da
morte do e'x-sargento Ma­
noel Raimundo Soares, prê-
80 por atividades subversi-

MOSTROU-SE IRRITADO

Coordena�se em Joinville' Programa
Ida ·Ia. -Festa Nacional das -Flôres

:A Comissão E'xecutiva, encarrega:da de estudar a

programação relativa à Primeira Festa. Nacional das
F:Jô�es., a ser' ere.ttva.da em Joinville, est�ve reunida no
último dia 16 (sábado). Como se sabe,. a, la.. Fenaflor
será realizada d.e 14 a 19 de novembro, transformando
as tradicionai� festividades de a.r tes e f'Iôr-es de JoinvU-
1e, realizadas naqueles dias; como algo que se perpetue
na vida da C'omunidade -e que: atraia para. a regfã.o tu­
ristas nacionais.

•••••••••
�

•••••• � ••••• fi •• 8-1iII""-.'--'-'--'-'--' .

Primeiro: Desfile de Carros
Alegóricos das Indústrias lo­
cais, tendo como enredu "A
Evolução de Joinville. Foi
designado um' elemento da
comissão, que sé àvisfará' corri'
diretores da 'Associação Co·-

. rrrer-cí aI e IndUstrial,' pâra
tratar. du assunto junto ao
empresariado da . cidade. -.

Segundo: Olimpíada Estu-'

dantil - 'marcada em prin­
cípios para ser efetivada no
Estádio' do . América. Consta­
ria· de demonstração de Gi-.
nástica. Rítmica. contando'
para isso com a participàção
de éscolares e soldadus do 13°
B. C. O assunto voltará à ser'
discutido. -

'

Terceiro: Festival de Músi­
cas Folclóricas do Rio Gran-·
de do Sul. � Para que se corr.,
crétize O íten, um elemento
da Comissão manterá esta se-

.

mana entendimento cum I

CTGs; localizados em Curi ti-­
ba e Lajes._
;- Quart_o: Concurso de M-LlSi­
ca, Moderha. Seria o agrupa­
mento de todos os conjuntos
locais, que se apresentariam
em cuversos+poritos da cidade;'
Será estudada a possibilidade
de se distri_buir prêmios aos
primeiros colocados

-

do certa-
me_·- _

Quinto: Desfile
-

de bfcí c le.c,
tas -"- Seria realizado em da­
ta' a ser estipulada, devendo
tôdas serem decoradas. As

. inscriçoes Seriam feitas em
determih-adbs locais, prévia­
mente, estabelecidos. Cunta­
ria com a. colaboração de re·_

yendedores locais, sendo-' tam­
bém sortea:do.s prêmIos aos

pa:r;ticipantes.· Foi aventada a

qistribuiç�o, de várias bici- Je1etas; através de sOrteio. :..

:"�. 'Sextu: :Desfile .de· Ràinhas e _IBal)das' de ·-Tambores. � Gon­
tarjá( 'corn . a participação'. de

�,alísas-.. -

'

:-'
. .

SéÚm9 =_ Retreta ,.,pelo -l3" BC
.

e apresentaCão' ·do HViva"- a
Gente7' ..:::,.... Jt aSsunto a ser a...:.._

bordado' na .. r�união d� quar­
ta...:íei,ra·· .....-'-' será definido ... o;
assunto lev�ntado quànto _. à,:
pbs.sib�1idaqe de uma apre- ::'
s_entaç�o :._ do ...HViva Oente de�
B�uínehau,' a quem, convite'

r

Ii:o' .�eJftidQ,,-�eria··.eXpediqo p_p.s.:

teg�[���t���file' '. de: 'Modas'
das Ifldústrias locaIs: - Será
re:àlizáôo no -1?alá-cio ,Pos Es-"
porte, 'com. a ._coláboração das
lojas e indústrias ga cidade.
.,. Nono:, Carnaval- das flôres:
Apr�entação de 'Carros Ale­
góricos pur uma' Escola de.
Sámba; qe preferênc,ià de
Flórjãn-ópolis � Uma comissão'­
deverá' ser ctesignada na reu­
nião de quarta-feira, quando
tratará dQ'�assunto. Seria ,�o­

licitada·
.

â
.

cooperação (do 00-
vê'rno . Esta;dti,�l -para. patroci·.-'
nar. a· vinda da Escola.

" Déci-mo:
.

Baile d�. Flôres:
Seria .' .realizado, -nu dia .18 de
novembro e marcaria o. en�,
cerrament.o, da. la. Fena-,
flor.·--

.

, A
'

Comissão Executiva da;
Festa Nacional das Flôres es__;
tará' reuniÇia· dia 20,. quando
serão definidos certos aspec­
tos dos. 10 as_sunt"0s debatidus
e a formacão de comissões
que.. tra'ta·rão dos pormenores ..

Um assunto abordadu ,e que.
será definido nos próximos

Sem=ana do. Trânsito Tem·· toido .

Buje
{um IIpê I o a (iflislas

PORTO ALEGRE. 18 (U.
P. I.) - eh presidiário Ênio
Flôre.s de Frei ta s rrros tr-ou­

se .ir.ritado ao falar à Irrr-

Na reunião do ú.Ittrrro- sába­
do foi discutida a preliminar
programação .a, sér cumprida
durante a la. Fenaflor.-

Foi discutida a sugestão �­
presentada pelo integrante da
CU:qlissão Executiva, Ramiro
'Gregório da Silva.; tendo sido.

. aprovados. os seguintes ítens.
quê serão alvo da reunião da
próxima quarta:-:feira dià 2'0,: -:,

Pedestres
, MENSAGEM DA SEMAN� -

vosso veículo com pencla e·
consciência para corri o vos-

Estamos cOll)!emorando a so� colega: de profissão, es'-_
Semana do -Trâns'ito.c,.

'

• tarásf9-�e:ttd.o algó.-,.,em "pról-

Semana. �es�a m'uit<)<�sigiii- 0:0 nbs:so ,Trânsito, -. 'dando
.

fica,.t iva, . .pbis� .' no's'" .' mostra' a,ssirrt :'Jnaior .�si,gnificado ,á,
quanto:

_ irhportarite 'é 'o Semff!la; em�.··cursà.' .' ". -

Tránstto;/ aquêJe: -

.. ,conjunto-. r�Aproveitandó- 'a' d.�ta, ajJe­
de veíclÍlos a.- ,ex:ercerern 'ós'- lando' a

: to�os' ·.que -

' .• dirigém
mfüs: dhie.r�oS'· áfàze·res,. e.-a. para· que usem s.enlpre/ .. o'

pr:pvàca:r aquêle' Tti.ído>.ma.;.:.': .

máximp :'de _ cuidádà quan­
rav'HhO$o de �áqui:rias�" 'a�� 40 no ·volante'· de' um. veícu­
trabaUiar,

-

trapsportªndo' o .Í6,>' a, fim de' 'se' t'Qrnar maIs,
nosso prqgressô.·' segur'a� 'e·' agradáV'(Ú" "'uma

E para .que�· se .' process.e :Viagem r6doyiár�a; forçan-
êste movimento há o; nOb-re do assim halxar G.; 'índice
trabálho humàno.- É a êstes de acidÉmtes: e din:Únuir - '0
valorosos' condutores

'

de núni-ero d�" víti.mas
_ q�e, d�-

vejéulos que es.ta J;>afrulhã do·à imprudênj:;ia '.OU a in}-.
RodoviárIa 'Fed.eral (lã Nú ...

'

perícia. de ,.a1gl:lllS'",-, -.pagam
cleo .... 16-3 de

-

Joinville" leva um alto tributo.
através dêste- ó.rgão .de -di':"
vu1ga,ção . 0$ since-ros vo�ós
d e congratulações pela :efe­
méride que signif:ca o la-
b::ir de muitos.

.

,

Sabemos que' v_ós não ireis
ua-:.--ar com o vosso trabalho
cCár±o p,ara f�stejá-la, mas

. trabalhando tam'bé,m . fize­
mos ·a noSsa hb·m:enagem .. à
esta Semana _ que a nós e a

vós d�z respéto.
Sempre ,que

Os integrantes da Patrulha R.odoviária Federal <lo
N'CcJ.eo 1'6-3, de Joinville, cuj a. Jurisdição compreende o
trecho Pirabeiraba- Itaj aí da Rodovia BR-101, inicianl
hoje trabalho' de divulgação· da Semana do Trânsito
com os escritos que abaixo :transcrevemos: '

'

APELO ESPECIAL

Os componentes da, Pa­
trulha R'odoviárla- Federal
do Núcleo 16-3 d9: Joinville.
vem através dêste apelar
aos distintos senhores que
ao cruzarem a .BR-101 te­
nham o máxImo cuidado,
observando sempré se há
tempo suficiente para ;faze­
re·m .a_ traves,s'a, e ao mes­

mo tempo" lembrar que o

t ::-áfego de Carrocas, ;Pedes­
t.res e B:cicleta �é proib:do
sôbre a parte asfaltada.
Compreendam Os senhores
que as Rodovias Federais
são construídas para veícu­
los motoriZados. .

Sendo
uma Rodovia construída
para suportar a ve]oc_ida­
de de-aO Km. ,horários, não
se pode- aee.2tar·o tráfego
de veículos de tração ,

hu­
mana ou anitnal. Quando
precisarem andar ao longo
desta. Rodovia, façam pelo
.acostám-:;-:�to. Os senhores
ao acatarem o nosso apêla,

e.st.arão
.

unicamente preser­
vanq..o-se contra' o perigo. a

que. estão expondo-se. e- ·ex­

pondo ··a outros. Ao efe­
tua.:--mos a campanha da
Semana do Trânsito quere­
mos lembrar aos Srs. que
outros, pOr ignorânc�a ou

por, desrespeIto a estas
p�o�biçõ�s, pagaram um

-

prêço muito alto. Na certe­
za qUe encontraremos_ cOm­
preensáo pOr parte dos Srs.
agradecemos atenciosamen­
te.

Industrial
Joinvrlense
na Europa

Embarcou esta" semana. pâ_,.
ra a Europa o industrial con­
tEI � ·a..neo H. Ca:;: "os Schnei­
der, diretor-presidente da Ca­
sa do ,Aço. No Velho. Mundo
o cunhecido joinvilense man­
te-rá diversos contactos, numa
viagem de negócios que se es­
tenderá por três" meses. - Vi­
si t�rá vários· países da Euro­
pa.·-

SRS. MOTORISTAS; en­

<I:u�nto olhares pai-a fr.e:n.te
visapdo vosso destino, ,fa-,
reis na certez,:\ que 'a' Pa..:..
trulha Rodoviária

.

Federal
estará olhando por vossa

s�gurança, " desej�rido '. que
régresses feliz .

a Seus entes
. qu.eridos, nao só . nesta ·'Se'­
mana, mas em. tôdas,' as _ que
estiveres fazendo parte: do
Trânsito.

.

II

ri
OEST'E TEM
PRO·GRESS.O'

-
-

-
'.

-

FESTIVAL DA-
MuSICA ,ESTÁ
,ErtI. CONFUS._4_O

RIO� 18 (UPl) -. ConsagradOs. compositores. da
música, popular b�asileira estão re'voltados com o c�ité­
rio adotado pelo Secretário· de Turismo da Guanabara
para classiecar as semi-finalistas do 2° Festiva� Int�r­
nacional da Canção.
Em reunião realizad9� na

�:��ag: !:ár�1p���I:S, J�i r�= .JO�lM VIA.JOÚ _

núncia �coletiva d.e todos os
"-

RIO, la (UPU
.

�
,

�artiu
compus�tores já --

�astigados, para. os' - Estados", Unidos
-

o

caso o Senhor CarJo,s Du- compusitor Antônio \, Carlo;�
la.iér não cancele duas músi- Johim que vai participar de
C�l.C:;· de três compositores que programas de televisão, tendô
não pa.ssaram pelo crivo da como companheir.o de apre-
comissã-o de selecão das aua- sentação Frank Cinatra. Jo-
renta. Cbmpariceram Edu bim deixou espõsa. e filhos
Lubo, R,oberto Mene;c:;c'aL

1)0-:-1
no Rio, pois pretende' regres­

rival Caymmi, Nelson Motta,
"

sar dentru de dois' meses. O
C:bico Bnaraue de Ho'1qndq" e compositor brasileiro. ,visitará
mais oito,. ,Querem impugnar - a.s cid�.des de Los Angeles e

as músicas "Amor é . Tudo New York, onde Jança.,rá um

Para Mim"", de 'Carolina
'

de' nôvo disco' de músicas inédi­
Menezes, - e "Teu Sorriso", da tas de sua autoria que êle
dupla �-Iel�:n� Ferraz e Ma- n'1esmq int.erpreta.-

dias; relaciona-se' com convi­
tes' a

.

personalid-ades jornalís­
ticas

-

do país, para participa.­
rem de um coquetel. :E: pen­
samento da comissão executi­
va manter encontru nos pró­
ximos dias com o Prefeito
Nilson Bender, quando pro­
blemas réferentes à progra­
rrra.çâ.ó seriam tratados.

A Comissão Exêcutiva J a
endereçou convite ao Minis­
tru da Educação, Tarso ·Du­
tra, para presjdir a abe:rtura
da Pr-imeira F'esta Nacional
.das Flôres .'-

Uma respostâ está
, aerrdo

aguardada para os pr-oxrrnos
dias, enquanto isso 'a Comis­
são estuda o envio de corrví ,

tes à outras autoridades dos
I Guvernos Federal e Estadual.

.

P�ra á reunião
_

de quarta­
feira,

.

dia 20, serão". éonvida­
dos a particip�r autoridades
locais, diretores de entidades
das quais diretamente depen�
de 'a concretização de alguns,
pontos da programaêão preli­
minar da la. Fenaflor.

NOTA DA RED�ÇÃO�

Na edição de sftbactu últi�
mo, por um lapso, citamos
como representante da ACIJ
(As.so.cfação: Comercial e In­
dustrial de .Joinville) na co­
missão executiva da la. FE·":'
NâFLOR� O' radialista Ramiro

. G da Silva, que na verdade
representa a' irnorén.'3a e rá-

�

dia 'naqUela 'c·qm:issão,·· pelo
que nos ··p�!litencfari1os.

..

I

PLAN'TIO' ·D·E·
AZÀL�IAS

FPOLIS., 1.6 '(Da Sucur":'
saD··- Informa-se de .Blu..;
m.enau· . que a Comissão
Mit:nicip� de Turismo pro':_
jeta um programa em

'

fa­
vor

.

dG plantio de azaléÍ-as'
nas :principiti's 'vias públi­
cas da uRainha do Vale dó
Itajaí'�, -movi:m�ento já ver-,
tido -:.realÍdade com início
dê trahalhGs na Alameda
Rio Branco':

O objetivo� por sôbre to-
.dos os' títulos, elogiável -no
seu fator contribuitivo ao

embelt?zamento'
.'

flo�al _- de
Blurnenau.. vem ·tendo re-"\

p�rcussão nesta' Cap'ital,
ainda mais em. se antever
nessa e oll:tras campanhas
o que deverá ser Bluménau
turística de ámanhã, que;�
ao lado da pujança de súas
chamihés� .exibirá, suas for­
mas -urbanísticas

.

em ver.;.

dadeiras floraçõe.s natur��üs.
bIemas n�gros no.s Estados
Un,idos-. Os informantes de­
eláraranl que Carnücha21
manifestou que o negro nor':_
te-an'1.erica.no se viu ubrigado
a recorrer à violência tão so­
mente depois de fra.cassar 'na
luta pacífica por lograr igual­
dade e reivindicar seus direi­
t05.'-

FPOLIS., (Da Sucursal)
- O extremo oeste de San­
ta Catarina ".expe·rimenta
fas9- de intenso progress.o
em suas atividades, .conju­
gando-se poder públiço e

i:n:ciativa privada de
_

forma
acentuadamente· lúcida". A
declaração. de fonte ligada
ao cinquent-enárlo' de Gha­
pecó; confirmou a presen':'
ça em seus festejos do Go­
vernador dq Estado, cuja
ação acrescentou, ,está em

consonânc:ia com o� de:se­
j os da régião de maior de­
senvolvime:nto. O nort.a­
-voz chapecoense salientou
que a melhoria das vias de
comunicação um dos maio­
re.s anseios: da área _ está
�,endo esUmulada e ativada,
com as obras das. rodovias
Chapecó-Mondaí, São Mi-,

Y guel - São Lourenço D'Oes-
,

te e Xaxim -_ S�io Domin­
gos, entre outras que S'3:

à.eeleraram no' corrente
ano. 'Todos os setores são
abrang�dos pelo programa
de acão da secretaria do
Ossté, seja diretamente, ou

em trabalho conjugado com

outros: órgãos. A .el�trifi-
cação alcança l.oca lidades.
até então à espeTa -de me­

lhôramentos, para maIor
'impulso dé suas fontes de
progução ..

'rilda Cavalcân ti'. ._'

A CÀRIDADE. NAO. É UMA VIHiTUDE·. 'E,� uma

estrutura s6bre a qual repousa tudo - o m4a.is, pois,
nela se: fundam·enta :O primeiro e o' maior manda-,

me��o da. 4.ei de Deus.
.

.
A Ç/o'mi,ssão Dioc-esanà de Ação Social, no intui­

to .de auxIliar os menos Ifavor_ecidos lança
-

.

,

.

. ACámpanha do Vidro e do Papel
-

-

Garrafas, litros, vidro de qualquer 'tipo,- inteiro
ou quebrado .. r,e'vistas, jornais, ou out�ros papéis. s.e­

rã-o r€colhidos, por tôda a cidade,. durante a semana
da criança, para auxiliar_outras tantas'crianças in-

feU�es -que ,-não possuem o' .m'ínimo exigíy�l. >' ,

JOINVILENSE,: Confiamos em você,. Acredita­
m'os na sua ·cai-idade. Pedimos a sua coláboração�

! -

L�"_u�� e R �"", .. " R'e e R" ".!p' ", se ... ,', .... ,'.' �..!.1!i"�
--�-

'-j,�erador_ Fala Sôbre o Vietnam�:

Preocupação
Finalizar

Norte ... Ame,r.icana
Guerra Atê 68é

Tropa� Dos EEUU �ravarmn Encarniçada
Luta Contra Guerr�lheiros Vietcongs. :

'WA\SHINGTON, 18 (UP!) - A maior preocupação
do Govêrno norte-americano é terminar cóm "a. guer'ra
no Vietname antes de 1968. A -afirmativa foi �feita pelo
Senàdor demccrata ·Wayne ªº!?bs� a um grupo de .. ·e'lei­
tores.

PILOTOS
I

"V9LUNTARIOS" tinha' inforínaç-ões: nij,Qo con-

'1 fjrmadas, de ,que alguns paí-
NEW YORK, 18 (UPD -,-- O s-es comunistas estavam en-

. ���;::ri�G����t, daJi:eaç�::� r ��4>���r ��:Õ!�n��ri���rra pa��

_ a 49, havendo apenas 1 morto
e dez feridus entre os norte...,.
americanos. -

Vietname do Norte. U .Thant,
tod�via, não precisou se os pi-
10tQS mecânicos .e homens-de­
al"tilhària pFocediam da ,Chi­
na Ccmunista OU 'do bloco so-

viético.,
.,

BOMBARDEIOS .A:ÉREOS

LUTA ENCAJt,NI1ÇADA SAIGON, 18 (UP!) - Ca-
ça,s.-'bombardeiros norte'-am.e-

SAI.GON, 18 (UPI)_'- A- ricanos' voltaram a atacar
. puiados pela artilharia e pela uma

.' ponte rodoviária, uma

ação, as tropas nortEf-ameri-.'- . estação e- tim .

depós.ito .

em
canas travaram encarnicada � ". �leno,. ooração -de Haifong._ O
lutá. contra quatrocentos guer' comandu americano não - Q,­
rilheiros vietcongs, na costa. rturiciou· pérdas embora o Go-

, norte- de Vietname do Sul. As 'vêrno de Hanói tenha decla­
- baixas comunistas elevaIll..--Se .rado q'-;le abateu três aviões.

DIRECT V,ISION

TROCARAM: TIROS

CAIRO, 18 (UPI) - Egíp­
cios e israelenses trocaram
hoje, novamente, tiros "em
ambas as partes do Canál de
Suez, .segu:gdo anunciuu um

porta-voz
.

israelense. O inci­
dente somente-' durou alguns
mlnli tos e não provocou n �.­

nhuma perda por parte dos
Ü':;raelenses. O porta--voz a­

firmou pur último Que os pR'ín
cios efetuaram seu tiroteio
com metralhadoras.

01FICIAL DOI'
RE·GISTROI.
DE' IM�óVEIS

-000-

.. Do Sr. Ayrton Adelfo de
Braga :re.cebemos o seguin­
t�:

uApraz-me comun:1car-lhe
.

qu�, nes,ta data, assum.i o

exercício
.

do cargo de Ofi-
cia.l do Registro de Imó- Pro' Catedralveis -da 3a. Circunscrição-·

-

-

desta Comarca� para o qual Acreditamos V que
-

..Jolnville
:fui nomeado, por concur- construa a .sua Catedral ,por­
so, conforme ato- do Exmo. que conhecemos a alma do
Senhor Governador do Es- seu povo, que nos seus

.
mo­

i:Çldo datado de: 23 de agôs- mentos de coragem e confian­
to , p. p.assado . ça tem sêde das alturas

-

e pro-
Na oportunidade, renovo cura atingir -o cume dos bra­

Os meus �rotest9s"de aprê-' -voS$

ço .e consj,_deraçao . A Co:mlssão.

E' COM A
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